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iguroçío, quando ludoestava prepiirado eloqiicnciu paracoiivoncoros'inimignin- maisdeiG ppssois , vinte quando mui' 
para o exame do publico, para,—ingiez tas d» quo deivirt ooinL*r fai'inliii, :éi a ^'^''" nie'lio'''ei'li^ilo do unno    Nua hie 

'ver- # 

^4. ^S. Paulo, 6 dfl A^Bto. 
ieste ri-speitit.obsorvii eiínl^íiPíiHosíiió ri;^' 

...■«Q ve%o edifício aam condiçüo favo-! •       , V -;„   ;j • ■ i 
iTemo» voltado freqüentemente à ira- í'«í 1'"/» ngiizalb«r crescido numero     «E „ coso ó n.ie um i-iipni-m. q.m H- 

tórdfl insufEciencia daB medidas inter- ^^ """"futcs í^iiffieu é vcnJiidc. ai- nl,n q„„si .l(,ust>i.'i,-K ,!,■ jilitiíi.. „róra tar da msufbciencia das medidas inter   ^^^.^^ reformas. ra.i8 Iodas dfi eamct.;r .,s ,„|',„ ,,„g ,,,,.,„,   ,„^.,,. |„„,^ *., 
i^iis tomadas pelo governo afim de aco- provisi^no e insiiffltn.rnles. var rani a jx.ni;. ili^ IííILIIU iimn [,ii-i<li- 
roçíMir e proteger o estabelecimento dos     Dormilonos acaiibadÍ«simos,m(il vcn- iibii dii tarinha. Sua rsjnjia, |nn(;iii. vis- 

, iinmiffranles nas diversas províncias do tílados, contendo maior numero di> lii- losa aldcã Hi'liins coiíul;!,';, OSSü a iiui- 
iriinerio '"^^ *'** *'""' podiam cumpmtar ; «iisa do ia  coiisii (|iic li-iilou  pr yar fl>Í (|ii"... 

LP      ■    .   ,   ,    .. , banho com umi) tiníca baiilieira e o do-iun'la era  niii   taiiio ct-iíniiara ciifari- 
;As8im, ainda ha dias.  compromette-■ j,osilo  d'agua si-m capaiiidail»; biislante nlüir-sc. : 

m'ò?nosa deixar bem patente a incitria paru foitiecer ao menosütiis liantioo : lur     0:i imitiÍ!;ran1r-s aUc-n^^ilií:,  iw;\$t\ ym 
nianífestad» pelo ministro da agricultii- trlnas intpropriamrntd foüiiraiias no in- não .«JNITI Ii.nili-K^rn a (■;o|ii('iiii',|.-jí^';'^'''"" ''"'" ."^   iniomaçòes, oI)snrva 
'"  '   -   1   -    ^ k     »j«„:=  Ja :n<mi Iciíor da casa sem as noiessiirijisíniiili- nior!-ti-ai;ii(Ml.i si-, l.ossi. mni iww .dli '""da o rwiatlor da grande folh^flumi- 

ra-comrelação á hospedaria de irami- j^^,^^  p„,,^   ^^^^^.^.^^ a muita goiilr. c mntí„.m .,,..-|-'l'« " H,h...l,,-s,. ,■„,.;».,.se-: 
gljàtiles que havia sido inaugurada na const>rvar-se asseiadas, ninditão laiiln elics, idi-slívuinii-sf de l.fiir n.isiiitaa* 
cftcte, que. como sabe-se, é o principal mais prensa, quanto silo eliascsliíwlt'- (;aí«-arulii> de ('■■lli, d.' [■r,.iíili(!s ; li liit- 
noíío de desembarque dos immigranlfis ''í''''^ "'^«'«l"'" *''''.';'!"''; <''« «lormiio- W"» «-""i^" do  ((■ijào fra.iitdi»,-assim 
*^v"!                ...          I-     .    ■ •'"'s " devendo ser utdisuuas por ness-as nii-siiio—si'iii itiaiN  niula; (.'oril nlaii'lo- 
e .;^quelle cujas condições climiitericas (aivtz pouco cuidadosas.                        .-^i' nini b. l.er d«[(i4s o abinidai.ic niollu) 
miiiorcs cuidados exigiam da parte do O alojamento para o guarda ao ladn onw  a  jiiaviditie con; i|it<> n gmrral 

O, sr. dr. L Couty 
,5e,^maspe,as.ntr.s}nao^gijg^^ 

^5:í iniiiiigraiiies.» 

hep^is dl! diícr que lalvi'z cnnle o 

iii^Oiifiiiodiir no m IMIHü senão 
se 'é qiii! se tem  etii alguma conU à soalmenle o illuslrado auctor de opui- 

qiti! imdtijdicdda   por 17 (numero de J"'!'''',''*^'^"P''.'""* "''sla folha.' . 3,^. 
~l"ili>s os conipariinti-nliis    do edifi-     Tivemos: apenas o prazer de ouvirei-       ;;':|1 

CíM). (lii (isie rosaliado : a liospi-daria'do gumas das sabias conrerenciãs feíúsM 

-■^ ■ ■--■ ■ ■ ' polyteBlinica .e de ler alguns trabalhos 
eni que revela : eomo eacrlplor as mes- 
mas brilhantes qualidades que o dis- 
tinguem como orador. 

Acabamoü,   porém, de receber uma 
carta dosr.dr.  Couty. quetomamosa^ f 
liberdade de adiante transcrever, embp- 

■A 

'1' 
iitr 

das latríiiíisea despensa mal collocada e IVIollke esliida lioi plunude halatini.v 

,.?:• Intuitiva a necessidade de seresse,- ^ enfermaria. cont*>nda d.z leitose'    Quanto ao agazMho dós immigianl-a 

governo. 
'preparada. 

líi-ojuMs poiiiiis (Io iiitirru da Saúde. 
K..il('in pnr nds os alga 'ismns. '' 
No»   (;níitnj priiiieirus dia» do mez 

passiidtp clii'garain  an nosso  porto 543 

^iço ffeito em condições queatten-iu„íi p,q„ena an.bnbncia.  nào ofle.ecc «u o que diz ^aornal»:^ " íloXSyS Z «lí.í^ SZ 
■ diim.ao menos aos principaes preceitos o neceasaiio conrorto e nirm a  disln- '        dm a ítOd.. mrz aurwri.T, fazem cm cin- 
dahygiene, sobretudo n'um clima que buiçao dos leitos parece ser a mais con-     «NO pavimcnio itwo bn doze salas, «o dias um movimento de 737 immi- 
Eúsa de tao triste nomeada como o do: ^®T, quartos « quartinhos, ludúmais ..u nu-gram.s. Uio   é: muito mais do que 
5:'; j   I     ■ !    N3o  sabemos   onde os iminigrantes nos cheio de c-nuis ; o su|i('rior ti^m (|iii;ivm que a empreia riiceba na hus- 
Kjo de Janeiro.   ^ ^ ^ jhüode recolher as bagagens,  ponjiioas finco salas sem^n-nbom h-i^i. l.'mudis- p d-riae nmis dodibro dos que podem 

,'IÍO entanto, foi isto quasi totalmente ngo   poderão  ter dentro  dos  próprios pensa, uma  entèTinaria   rorii 4*iiii:o ca- ivaluiei'le calm- allí. 
descuidado, e, felicidade será, si uõo li-; dormitórios, por ser impossível, visto a mas e uma bwlit|iiiiibasi'':a. uma latri-     Quantos virão not 

' vermos de lamentar desgraças provenien-'f^Viae espaço eserisso condemnado na com dous buracos <. um banheiro 
„      . , j      , ■ ' pela hvgiene. não dispondo aliás de ou-com uma banheira, 

tesda nt^ligencia revelada pelo sr. roí-.f,,, jugarpara esse lim. !    ~Mas,-iemos-aqui o mar tão per- 
ni$tro da agricultura  com relaçfio ao     No entanto quem desconhecerá a no-'to ! observou o eidadüo—bone colorito 

«;.'no semestre dr-Abril  a Sclembro 
11; se aijgniein.1 o nioviineiito immigra-j'"'' ""^ «stejamos para isso expressamea" 
lio.-- rnHe :l^ iiai-niavòes iáríjtmriras te auctorisados; meiios petas lisongeiras 

expressões que eilcerra a nosso respcit»,- 

cumprimento do contracto feito com o ceaaidade que ha de ter-se um lugar rli volto-, ao ver-me estranhar a unl- 
■ ■ 'i£' —ii.;.,*   «»«t.a;.iA. íA ani <>; ia» ,»<. 'próprio para recolher toda essa enorme dade da banheira. ■ :,'í.^P«»l«™..«on»«çtojáem8ilfiode-^f^^^^^ >>« dualia.a, d„,.fe,-^..-r7^^^^ 

' -''"fííòderiamosartui^^^^ de um navio carece ser arejada e lava noslabios a mesma razão mariti- 
;/.".'■       . ,. idisDosta em salas apropriadas? ma, tanto maisqueda hospedaria ale 

. -    ciosas informares que "°3_ foram pari.- <''Ç;j^«™JJ^^^^^^^^^ „,,^ „2„ ,,2 os immigrant... rf« 
cularmente endereçadas á respeito da j g^j^^ indispensáveis pvovidendas; ha ■ iranspôr senSo uma ladeira muito 

... hpfpedarià do sr. Buarque de Macedo • fulta dágua, espaço e casas para a arre- nor do que a estrada de Petropolis. 
'    pwferimo.Ihe8, poréna, as observaçSes cadaçao.» f—«i— (,.«»=,(«..= n„vim, 

.,-% 

Como vimos, ha nos dous pavimenlos 

qu^.^zeram sobre a nova hospedarial    „^ ,^^ ^^^^^^^^ ,^ ,,„,„^,^ ^ ZT^ST^ SS= 

dojii grandes representantes da impren-^^ ^   hospedaria  no dia imiuediatoe acanhadÍ88Ímo.s.   Dous desses comparli- 
s^-fluminense.o.*,iornaldoCommercio)> QS seguintes curiosas observações ^'"flf' f'? ■»''""«• ^^''''«, «««''P.''^!»^ 

u      6 •*       pg|(j (jjç.,] JQ governo e pela adiuinis- 
sobre o agazalho e alimentação dos im- iroçao,e um já o é pela eiííeimária. 
migrantes : Temos pois U compartimentos paro 

600 immigrantcs. o que dá orna media 
(Sessenta e tantds pessoas estavam de 4ã para cada um! 

sentadas juntoa duas mezas, homens, j Ora nas salas maiores do edifício não 
mulheres e crianças, varioa allemiies.jcabfim mais de íiO leitos ; vinio!-us com 
vários tyrolezes e alguns húngaros. Ti-.ggge „„n,e,^, (. papj, po(j(.p,.nj caber nel- 
nham acabado decomer sopa eestavam i^g Q^ 30 foj preciso formarem se gru- 
—tasquinhando—êm uma misturado pos alguns de ti-es, onlVos de qtiairo c 
feijüo fradinho com carne. ,g(^ ^\^ (.ini-o i,;iios, inlini-amenle encos- 

Aqui. alli, acolá viam-se furtas cassa-:tadoa uns aos outros, formando um aó 
rolas de folha de Flandres cheias de fari- e aindaassim  não deixando csles gru 
nha de mandioca.   Pão.  nem por um pos entre si senão um inlen-alio do dous 
óculo, consoante quer o contracto (seja a (ros pajmos de largura, 
dito em abono dos emprezarios).» Sardinhas em tigela ! 

Nas maiores salas nào devem dormir. 
Um empregado italiano faz gastos de g^^  quebra dos preceitos hygienicos, 

e '^a «Gazeta de Noticias». Ha infeliz- 
mente, entre nós, mnita gente que não 
8«Q distinguir enire o bem publico e 
o^';in(eresses partidários,' assim como 
«ntrè B religião e a política ; pois bem: 
«y tem a opinião das duas folhas aci- 
'in|,,queá nenhum interesse^ partidário 
s^em, demónslraiido a desídia do go- 

.' v^iio; abi tein esses que não sabem, na 
apreÒiaçSo dos aclos do governa,separar 
0J9Í0 do trigo, o testemunho insuspei- 
iQJ.dos dous grandes jornaes do impé- 
rio. 

í" k. «Gaxela» descreve da seguinte fór- 
m$'a hospedaria, e isso no dia da inau- 

■■ ■":).': -■' - 4'   

mimm. tm 
Tir '•',f:-.:v';f: 

(JIFÍLHOS PERDIDOS 

-'IIWO OITAVO 

uvHEVnsfvuiNfnmuic :>rtgJH1>1gViWnfcff^gfcST-3UJlf* 

— MaisdcproBsidíriaeuiimiBhiVidii, respõn- moa coin|irainl.>. ilissn 'n a Zwa*.' Põu iipmas 
()i eu mercBíloriai aoorc o baican. 

— E  para uuü a queres,  disse  IríalomenlB  Si-'    Siúomó  n.ii .sabre.-a. [iio^IraUor. Ires uminnlru 
lamí, Oüin os olliaa artif.iioi áe Ia«rimao3. sa p"S. gumias de Pi/,  por quu  Ileboaii  Uiipbo.n  v Jm 
gues o amor dos cabullos luuros mais formosos do arriia^. ' escondendo   labacu,   cachinibi.s o roía- 
maudoí :''"*•'„    . .    .   ,. ■" ^. ,   ■•;    ' ," '' . 

lalD queria  dizer luB alguém ravolâca a Salomfi,    — a-J vtgiarei, a"so .')íliirh6, /c l.'an-.giifi svjsle 
queeu i« casar cum Aiioia. Si líiiiiil  hiiii  Corta- meu jiae,  [ivevenil-o-hei  [lara Irjtaieni.do sjusle 

.._ _..  ._.  -...,_j.. iL, __ j„j„.  ii.»„ "•.-• quoliliier cumpra. ...''k^?.. .    ' mi, D que eu vencíra, coilandu-lhe oa dedos. Ih'o para 
pkidia ter dilo.  "_ '     .     ' 

irntei-me, e ditse-lhes:. 
—. Paliaram ^com a]g-im traidor, gue lhes disse 

it>0.-: Has o IraidoT devia luiribrar-se que nie dera 
« Tidt.. .' -' 
> —, Nao lei a quem te referes, disse Sslomé, mat 

í-^í^ 

LVíI 

Combinadas aí^sím as ousas, cónlínaamo» a nos- 

.i'-'^--?Mt--- 

RÚ Qoi TOÜIXO CONTA Â SUA HlSTOBlA 

:-í'.}jlÍÍi 'LVI^ 

mi^r.-- 

' T^'.;^ E «Bài^M tái ZanV pügunino HojãniA 1 
JWOT, taiodo-» eom MWMtadí. .       ■ . 

.'T^.JCtf"»-»'^-^''^^'^^"^-'"*^'^"' elli   E 
' bf mitlió tn&po qM l« wno. Hai.' metma  put qíu 
u ioomaito, i qu* -alo quero, M' taaamanU, 
'nâ-ilmtaaHMn. "Nto quero'rduiiar o ncj 
uuftHi haninufla.^nem minha IrmiMqair 

MleoDeBdea tanto é porque lediao a ráfdade. sa conversa. í.n.g.iu, potèm, a hi<ra d.)i jantar, c 
rmaloda a ciilade sabe qup tu e Hojama 'So Casar,' Uéboao "íu appareCíu. As üiikS jovcna coiiíí{ufuni 
com aa Slhaa da Juzef oi Zaiemi..       ■- - ;! a iniiuietar-su._ 

E as lagrimas c rriain abuÓdantM pelas faces* ' Docorreu mats ti-mpo, o Uvboan seiu apparccer. 
de SalomÉ, quo conlinnõà-.   ^ ■ - ! EiHão Zam diste n.Miu.ioia:      ,:''y-\\ 
. — E creio que évardade.Ellaasio moura?, não!    —'lu, quo es filhou- kndi, vO se pAdes.. indagar 
lio mulheres de uiàinaiicup,   o sSo  muito ricüs. j se auccodpu algimia dfsgraM a meu pae.-/■ 
Como se pude amar iima pobre jndiat E BO seamj'..Separámo-nas dullas o diriÊimo-nos a casa de 
onu judia, couio. laier ut" laier ilflla rua esposa.quomvio:Mojama. . ,- 

jixlmi í O v«llio Yacub «slava rniaodo, scntarln na cslci- 
ladepatma, com  o Ciuiiimbo o  a laçi,ilocarÉa 
seu lado."'..-  " í ■ '■"■ 

— i'ae, dÍ!^ao Mi>J3iiia ao rclbo.  dizc-nic 'so aiic- 
cedeu alfiuma cotisa ii.'> h<;brõii lt')boan, a )ir'.iposilo 

CtaiT com a nobra Aiima 
K chorou airidi maia a pobre SalomS. 

-'-'— Ãcaluei pot noa enlouquecer, disso lUoJama, 
que nlo esquecia o« oito milliôea de dutn quo'p^da 
uma noa Irãriacom o ca'iamenio.^ub formo:<ÍFSi 

ciii lii'breu, porque juliiaca que ben Kassen era 
um homem, honrado, do boas cuntati e lémeoto a 
Di'Hs. u ., .":.■■ 

Ileii K^i'Een [|ncrcllou do jndeu.por esla injuria. 
p juroii pelo'llens Allissiròo e Uuicii.pelo Proplie- 
la, pclo-i .'«''1'' »i'cliai>jüs buns, pvhnt sele prchanjua 
móo-S pol'S stlB cíus o pcius selo irircrnos piindo 
a mito M>bri.> 11I1V10 tia ^aota T^i,..quu não empo- 
iihirn ni7uniia na mão (te; llebnan ;- que: lleboan 
muiiliii C"m> tialanai, e. ne eracalnjnniador. jielo 
quo (ipdii <|iiir eile f SSO ca^iigadò. E itissc niaii 
q>ii-~elle, !■ I)L'" Ka'011 liiibom iinivártii rtim INSIC- 
uimiiiiis, mu'1(110 ciiiiiprirA á sumia'a HeboaiT, u 
iiulro -|ii>> a ^uinía ora ülio, u"'!quí' Keboan nlo 

^lírcoriv"o;rarPúíCpí^;ím^íÍipá".r''iu-^ pmvíro  iin.b..-lirb«ànq..iziurar, raas.coinojiira- 
em.  e nà.. quero'nue v„sencoul.e.Ka^i-eo-di-fe  que era  Rrb^a-i  q.ia;ll/a li,,ha >eiir •a.pií!'^neu..dfl.M..y^íi,. o -^ru ju.aruerito n».. era 

mas, houris daminbaalma; amaej-nos como o! dò qua'ouvi diitr iii" feio qu--11a iiiaçs 
prvphela qúcr  iiue  a  t.íoow ameo espu.o, eso!    — Ali I cãí mllfl o  oial .la-cnin 1 rcdarfiriiu o 
abandonaes a |pi deHoysés,  por quo não casare- Vadi. Teiihu-o. na c.iueia. .... vuu juinJar curlar- 
mos coravDsco. rrcebi>ndo-uoa  eip  iioisas cusaí ao 
lado dis nos<as esposas ? - '    : 

■— Piiia ide-Toa. diiaeZara, que olliava Mojaina, 
aem poder occullar quanto estava namorada -lello : 
ide-vòs; . iTii:a''pae nãi> .está cm casa, e por iíso 
põdemoa conrer 

ihe «miiiihã a cabaça lio' ladrão^ 
— (lõmo as'>i'i. pa-' T   V;IL',í ilinndar, oiirtar a ca^ 

bcça a Kebnau í O qi'"' ti'z '■lli'í:V      _    . 
. _:_ Vendi'u i' bmi K.ila''  nma.jiinija [irmo.t.i o 

de Brande valür, que pi-rieiicia- a b.-iniahsnij. E-ie 

corrente mez ? 
Não imdíínilo devassiiro futuro, guie- 

mO"iios pelo passado, e para que se nflo 
ailegue que o numero das entradas de- 
pende da eslação do anno, servindo esse 
argumento para invalidar a nossa com- 

v?M'£ít:4^'nw;ffflgfa#?to''i![«8a,Kfe 
do anno passado correspondentes ao cor- 
rente e ao lutiiro. Assim ninguém se 
animará a dizer que pisamos terreno 
pouco si'guro. 

Nos dez primeiros dias de Agosto da 
1880 entrarntn 5(32 immigrantes, dos 
quaes 301 nos dias 4 e 5. 

Nos mesmos dias de Setembro tam- 
bém de iSÜÚ entraram 741, dos quaes 
US nus dias 3 e 4 e 353 nos dias 8 e 
10. 

Se acontecer o mesmo este anno (e 
porque nSo, se jd deve conslar na Euro- 
pa ([ue o governo pretende dar aqui aga- 
saliio ealimenlação aos immigranles ?j 
<mde os accommodará a empreza por 
muito que se amereie da sorte dos re- 
ceniKiiiugados e os queira receber conve- 
nientemente ?» 

0ra,emvistade ludo isto.não seria me 
Ihor que o sr. Buarque cuidasse da hos- 
pedaria d<: immi^ranles,cousa que mui- 
ta gente lem a ingenuidade de pensar 
ser mais importante do que avisos pro- 
hibindo empinar-se papagaios, do que 
palestras cei^eursôes agricolo-politicas? 

—«n» ID "vriv^ui^ 

Kalan (oi buscar líeboan. sob pretexto do lhe ven- 
der uns camellos, o le^'ou-o onda estava brn Kas- 
sen, Irouxiuam-m'os ambus depois, acompauliados 
por iniiilas tesíumnohas, e tro ixerBin lambem a 
ijumia, ijuQ fAra causa da questão. Don Kassen, 
disse : 

n — Reclamo esla guinia que mo pertenço, o 
que vali' cinoicnla dobla^. 

— 1 E PU, disi'O ben Katan. digo .quo comprei 
e.tla.jfumín,''lenlio eslõs por leslemnnbaa. por 
vinio cinco dobUs marroquinas, o nada lenhu' com 
a que d'Z him Kassen B 

Ao qne Itebo.ini accudíu; 
— n Eu emprestei vinln doblas de ouro marro- 

quinas siibrc Oíta ^Hmia a hnn Kassen, com a 
cindifáo de qui', se depois de di^corridai seis luas 
iii'uj tião p.igasse.' puitena eu vuodol-a pelo que 
qiii/es^n, o guardar o dinlieira como dinheiro 
tiièu. D 

'^— n K (ez-f'e papel dis^o ? E pergiinleí. , 
_ ^ o Na >,senhur » mo respondeu Kcboam. 

.  o E leslemntihas'? .". , 
— o N>'ni uma cuii?a nem ouIr3._ tespondeu o 

do que por diversas ide'as abi expendi- 
das e sobre cujo alcance e originalida- 
de merece seriamente applicar-se a at* 
tenção daqiiçlies que interessani-se pelo 
ruluro deste pais. 

O Brasil não pdde deixar.'.'dè votar 
sincero agradecimento aos faomens de 
sciencia coitiõ o sr. dr.Gouíy; que des- 
pidos de todo e qualquer prejnizo o 
guiados pelas teis da observação scien- 
ti(ica,sabem avaliar o que temos de bom 
e de mão, e apontar o verdadeiro pro- 
cesso que devemos seguir para sólver 
os graves problemas sociaes e eeoDomi- 

Eis á carta do erudito, ^polutivo : 

fTRADUCÇAO)      . ; 

■ DSIO KiClOBAt 

LaÔOTolorh de Phgtiohgia.Èq^irimmtctl 

« Sr. redactor: — Um doa maus-compilriolu, 
Mr. Wormi, fei-me o prator de eD>iir-<ne o) Irai 
ullimca numeras do vutao eicallenle jornal, quo 
tratem arligoi em damaiit IlsoBieiroí pira min* 
que nem >ei em que termos agradecer-*os. 

x As pevaou que mo cunhecem, no Rio'de Ja- 
neiro, estlo bám ao Tacto de que Rio escrevo para 
ler a ^alisfac^o de ler elogiado e appiaudido ; a 
oia porque sou ainda mais scniiiel la proiaa de 
estima, lobrelndo quando piitem de paaioai tio 
lulorlsadaa como lâs. 

* E' uma veidadB o qne diins em o voara pri- 
meira artigo ; o Itrazil é mil conhecido na Euro- 
pa aonda jimais foi devidameule appreciado nas 
mais diveraat pfiblicaçSes editadai í sen reapailu. 

Mas esta falia nio deve ler apenas altribnida aoi 
estrangeiros, aos europeos t^at rrequeaümaate 
vêem m«l o depreiia do miis; talvez iambrni 
caiba uma parte aos brazüeiros que viajam e conhe- 
cem a Europa mas niio defendem ahi aufficieale- . 
mente a sua pátria. 

> Hio sei ae me rngano, mis acredito que etlk 
grande naçio muito lucraria em flcar-^amerieaai 
mariúdonil—o em limitarae i .'pedir a Europa o 
que eala lem de facilmente adaptável ou da real- 
moulo ulil. assim como oa eapilael. • mio da 
obra, 33 vias de cammunlca;ftu, sem preocupar-se 
doslados tbeoricos. dos costumes e leia, 

o Ho artigo muito incompleto que appreeiaestei 
com demasiada  benerolencia, eu qniieta (et (eilo 

■■■? 

dugo) ordenei que o eilendeinem tio pileo »bn 
um tapBie, mandei-lho applicar *inte e claeo pau- 
ladas no ventre, e como ainda assim nada de- 
clarou, mandei-lhe dar mais vinte • cinco paula- 
das. Dis'^e ent&ò: >.     ■    . 

— s Mo me d£em mill, qne.iou.vtlho, a MI», 
rerèi. Prumetto faltar. ■ 

Ordenei ao mixuar qoe laípcndBÍie ü ptalldu 
e Reboan, dia« : r 
. — ■ Confeito qua Qffl dia, estànda a faltar ow ; 
benEaesen, lhe tirel^sem eltapKieiillT'i^nis 
que tinha preza á cintura. » ....,, .''■ 

Fui entio qne o mandei encarcerar, 'e inanU^:. 
i^eundomaadi a lei,  leri decamlado pelo oia- 
auar, por ter roubado ; e alím ditio mandei en- 
tregar a gumia a seu dono, e que Reboan pagans ' 
a ben Katãn o que elle tiuba dado por ella, a !»•• 
veiEs mais essa'importância, e quê tòdot ot Hut' 
bens fossem eonSicadoia favor do «nír, evaiidi- . 
das as aiba(,.Ni> «m^Moaiquinrpin O Mil. 
liarem. ■■ ;■■■;,■:.'.  .V,■■■,■- 

— E tudo isM H púson,, paê,, dM^t soa u- 
himua. Yacnb e eu T .,■'""    '""'■/ 

.— Tudo M'piiion o'unia Imra, mn Alho, m- 
fiondeu Sidy''iacub.! ;Fia jaabfa t'etloa tranqail- 
0.'Quando eu morrar. o arclúnjs Hiiari Dbo DM 

pedirt contas pela qne fli, por qae nto foi nuia da 
quem'inda' a lei do Senhor.'       ■':    ' ^ 

— R diui-'iBe>-padi4,~ nipóndeu HoJama; le 
bên Kaígen tivaisa ^nentido,'a Bêbeaa:eonfÍM-; 
sa^se por. medo de.'recaberipo.m pauladas ft qua 
fiiias'tul ■;     - " ,. ,,/ ■     ':,,■■■■-■- 
' ~ i^e itio te provasse, TMpõadeu com SmcM « 
velha Itadi, nundíria .'dar eineneata piuladas DO 
ventre-eoalras' eineoeola nai .pIãDias:deapitde . 
beii.Kaisenv -e tarla com qH da soa faandi fcm» 
cobradai vinte e cinco mil dòfalu iMrroqalati, MT 
cada paulada rfcebida pelo JudHi, •'MoBisinaa 
reito dafiiendidiIlsiMns     ' 

•MA' 

i-f^ 

-■?-;-, í-;«,'^;'iTrSaç.Ãií*S';.H r^-.'-T^,?? ■-> 



|^pg|^ppsg|gg!?!gfp|^g^ 
■.!:■/ ■■■; 

,. daiUciroquelitide'vardadBlnmenle Mpeeii)ede 
■'■ v«nl»dBiWBiBnte. niciÓMl M ■ pvolutio do Btatil 

"UoÍMQhdft pirio [ucturo, é meihor dilfecea;» U 
' di'^'evotucdas de outras poioi miU lellioit^DBiioi 

;- Hco9 pelo MU cHmi. pelo leu adio, e^campmloi de 
. ouiro» clemeatos bJDiMicoi, aos quus procuti-» 

''   nuttBi vez'ei corapiriU. ..''','       .  '   , 
■ TeWai veahi * ler • occailSo da foiiat«todo» 

;; tstei pontoi am QOII») publicípíes, B enllo, desde 
'-"'quflifc to» ápprouve CDUceiiBr-cne peUprinelra 

'"    in umt hoipitAltdide Uo gracioia qiuato expon- 
1-'. tanei; tomirei a litrardade de  enl»o pedir man 
'".' direclamente a Toiiaappfeciiçio.    '   ,, , , 
. .      ■ Uesia vei Dbo posiu ssnlu  los dlrlgtr, com 
'■-   todos OS mem agradBoimanlos,  ■ sinceta eiproa- 

' 1(0 dos meus melhores sentimental de estima. 
, .Sou etc. 

s> 

f 

■■-"_.,J,/ fLuiiCooi». ■ 

tRiode Jiceiro 2 de Agosto de 188l.> 

ímu MUNICIPAL 

SESSÃO ORDINÁRIA- DE 95 DE JULHO 
DE 1881 

-.   Pretiianàa do èr. dr, João Mandei 
■ ■', díáímuiíia Junior 

'V„. ■,AoB:25do',Julho de 1881, neat» imperial 
;. cidade de S. Paulo, no Paço da Gamara 

'"''MunicipRl. compareceram oa aanhorpa ve- 
ri'adoreu'drs.  JoSo  Mendeá Junior, Elias' 
ÇbaTesiFrederico Abranches.JoSo Bii«bo, 
jlgui&r e Gastr', Augusto (jiieiroE, Ame- 

'    rico BrazJlicQse, coroaol Surtorlo b tenea 
'.      te coroaal Braga, 

O 3r. presidtíuta  declarou Hberta a seíí 
' sBo. 

Foi lida « approvada  a acta da ante 
eedente. 

Leu^se o seguinte expediente : 

Officio dogoveruo da província da U 
do correute raei, approvaado o mandando 

" ex^cutur provisoriamente os artigos de 
,  postura aobra cortiçoa.—Publiquo-se. 

Do conde de Trás Rioa de 19 do cor- 
renio,' communicaudo ter no dia anteco- 
deiite assumido a administrarão daproviu- 

■■. cia, poriacommoJus de aauda Ido eimo. 
sr. aeaador Flonsocio Carloa de Abreu e 

' Silva, era qiialJdade de 1* vice-presidente. 
-iQteirada. 

po.mesmo, de SL do corrente, commu- 
cicando que oaquella data oíHctou ao en- 
(,'éQheiro Suai da companhia Cantareira 
e Esgotis sobre a mudança do cbafaric 
do Ixrgo de S. Franr-isco pira i) largo 

'    dos QuHynnBuese transferencia de outro 
"■[ '    dõ iargo de  S. Beotò  par* o meio do 

i.-- mesino largo.—Inteirada. 

■ ' ■    v.'t':DB Francisco  Antonio  Podroao, da 23 
o.'  do «^orraute, propondo  afazer o apedre 

1'       "^     (luihameato eni veil a men to de terra, lim- 
'    peM de sárgetnada rua 7de Abril, deade 

a ladeira do meamo nome até a frente do 
. , ptinfio da chácara do dr.  Rego Freitas, 

'  pèlá quiDlUde rs. ÍU:8O03|)flO()  aujeitaU' 
;:i^H'o se a> ínstrocçaéa a íiacaliaafSo do  t\a- 

gHub^ira; aceitando om pügauiepto letra 
cnibárã a&o' poeia fazer da prompto, logo 
qua seja a ubra recebida.~A coaimí:ji8o 

1,   ,,       do obras. 

V,  , Do procurador da  câmara,  de 18 do 
,;.. : ,^. corrente apreaentand'o o balancete da re^ 
.', ■■/^':"y //:<;i.t.a. e de^pezs:do mez de Maio demoua- 

,í;l^,':!': 'trundp'osttid'oda rs. !a:099»316, cora 
■'.'•'•■'X'''' >''>:^>»''; documentüs qua acompaubâo, — A 
ÍL"'': ■>■;■ ^üiiih-ísaáíi diacontas com os  raspecttvoi 

'T-' f-'f^'-l';-f>' ■-■■•   ■■■■   "RBQOBRmflNTOS 
" .■■■:^;.':^--'-    '■■ ■■■■• 

-. '      :'.:.\: nacDmpànbia de gaz deata cidadã, pe« 
^.,, .. . ;V- -^jl^j^uj^^  licença gertl para fazer nas 
í,/;   r-'," ■   riiãs as necesaariaa excaraçOes,   toda vaz 
f': '■ ;    V;';-qiift dyérdn destribuir encanamentos da 
■X:      ;'-/"g;»z,obHgaadó'BO a depositar noscofres 

''"'[■i^o^iÒAtAk quantia q'le Ibe for arbitrada 
.''' .'''-'\:'-:p3rH.a8 .deapuzab que por ventura tiverem 

■i ' ' <-^\\tiíer fflitaa Cora os concertos noa lugares 
w'''      '':; fxçavtidúl pela companhia —Deferido,arx 
■ ;■'     / '^\;;bítrpurBii á caução em 5O0tlEO0O réia. 

■-í-' P* Erueato Henrique  Pareíra  du Ma- 
;. TZ .-',■. pgaiiiBe*, recorrendo do despacho  do tr. 

■. J presidfnW itacanara, de 23 do corrente, 
■ ■',       ,;' qiie iadíSrio; o  reqnurimento em que o 
; . ',\8UppIica'nte pedia jjceaçapara continuar 

''com cegocio de   fazendas  na praça do 
:'\    ;,'; ,'iii*!rc'ãdo no <)U!irto O. í. ^A coinmiseSo 

.."..-": . "■V":de'ju'atiç«, com urgeaoia. 

.J''-'.  ■■; ;, Mç,P'"í''''ff°* ■'"''^  Rodrigues Junior. 
■^■: -'-y. ::",':v'"';MÍ'Ínó"''r Barbosa tiuimarAes  . 
..-■"■.-■- ■.        ,;A,bMSe.iafimd'i.narro8.      '. :;"'.^'./''_ 
'"■■■"■■     ■■■'';■^;'^;í^^iíotpá^Eí'tev'e8doa Santos.','lí-,:;;;- 

■ ■/■"V     -'.i:^-.'ÁDtÓQio EotHves-doB Santos,''i'^i'^y.;..," 
-r.sLuçiliakatevesdoü Santo;.. ■'  ; 

'^''^■■i.'^^ii'^^'^oa Santos Abreu,' 
;/,;'■ LidiiifddBiirrpaEiteíei dos.Santoi, 

- íi'í^l-uciioo.Sslítyeidoi Santo-.     ' , 
\'UiriaAng«liéftBarrui Franco.. 

>■/ '-Maria Fíoi^a.d'» Bkrróa.Franeo. 
^<>V';-iOljftip»;a(i;B(liwT<oBUirõ\'-^^^ ■'-í'. 

,^   ^^.      „ esw    .. 
; . ArttiHrfendn' :dáCoaU Santus. 

■ ■>-:-'''.-ii'-«--iif;^'-:BÍteVét;dói'anítòa;, .... 
■ ,.v,;v:-„v.;íitatííaií:CiÍBlii'G»iidé,-;': 

■   ./-■■; ;:^ííÍ-ÒdjIíicBitoi;aíGrwaé.'';v 
V.-'.^^':'/^,H^'^A«ilÚ''K<>''*>*^<^«"-' 

Ferro, proponío«aB a fazer o calçamento 
entrd w trilhoa» HIHíS viote cenlimeiroa 
da cada lado, éde parecer que iteja HCU'IIH 
a proposta, indicando o engaaheiro H'< 

ruas que uiaís precisam derta obra—S. 
P.ulo,-M de Julho ce 1881—Etiis <:iiaves 
:—Frederico Abraacbes—Sertono—Appru- 
vadü, 

A coinmissão ile obras tendo de dar pa- 
recer aubre a indiCBÇfto do dr Mendes de 
Almeida e do dr. Augiisti) de QiieÍMZ 
aobr» ' â couctiitoe u'CusHarioa a fa'.or nus 
ruas dn Gloriü e S Joaquim, é dfl pare- 
cer, quanto & rua da Oluria, qua se façam 
os ueceasario-í coDCerUis que, no >-uteamr 
da commiiisao da obras, aso urgeutes - 
Quanto & de S. Juaquim ' utettde a cuio- 
miaaao q<)<! a única obra a fazur a o 
aliubameuto, porquu o existente é muito 
irregular. S. Paulo. 25 de Juluo da ItlSl. 
—Eliaa Chaves—Frederico Abranclies- 
Srtrtorio —Approvado. 

A cummiasQo de ubras, em viat» do or- 
çamento do dr. engealieiro, reUtivaioeu- 
ti ao concerto do Lavapé^ atteadendo a 
que o ftítadu finaucetru da caii.Hr. muni- 
cipal DEIU comporta as despezaa orçadas ; 
mas julgando mdispenaaval fazer os con- 
cartas a nacassarios reparoB para facilttiir 
o transito da' carros, è eaooameatu das 
agitas pluviaes, 6 de parecer que eata câ- 
mara luuudd p.oceder por adminiatraç&o 
a eates r»pHroi—S. Paulo 24 de Julho d<! 
4881—Elias Chaves — Frederico Abran- 
cnes—Sertorio—AppTovado. 

A couimissBo da contas pelo exame a 
que procedeu nas contas apresentadas 
pelo afeiidur da câmara, durante o uit;z 
de Abril do corrente anno, veridcou que 
foram aferidas 17 carroças de imposto de 
ISgüOO, 1 carroça d^ laboleiro baixo de 
imposto du lüSOÜO, 6 ditas de imp ato de 
seis mil réis, II carros de eixo movei, 1 
cbapa para coUeira de cfto, importando a 
aferição dou pes a e madidaa em a quantia 
de 'i^f91l), produíiindü o total de rèiá 
404S910, que, deduzindo-ae a potcenta 
gam de 10 porcento pcrttmccnti ao afo- 
ridor, foi entregue o ssldu liquido de 
364S4Í9, ao procurador da câmara, pelo 
que é a cammiasfia de parecer que sejso 
upprovadas as contHS. Saladas seasOus, 
ããde Julho d<! I8IL—A. F d d Aguiar e 
Castro—Augusto de Souza Qoeiroz—Ap' 
provado. 

A commissBo de contas, examinando as 
contas do veterinário du mez de Abril do 
corrente anuo, veriticou terem si'o abati- 
das 88^ re^es, sendo arrecadada de igual 
numero da ciiuroa verdes a quantia de 
176I4O0, a de igtiiil 'numero defutusa 
quantia de SSflJUÜ prefazendo o lotai de 
ití4$d00. que deduzida a porceutagein d« 
10 pur cento pertencente ao veterinário. 
foi entregue ao procurador^ d» csuiaia o 
asldo líquida de 238S14U, peluqu<-éa 
commissfto de parecer que s-'jao npprira- 
das as contas. Sala das aesaOe , 2õ d - 
Julbo de 1881—A. F.dp Aguiar e Casto 
Augusto de Souza  Queiroz—Approvado 

A commissftu de Cuutue, tendo uxaioina. 
do O balHn.;ete de impostos arrecadados 
pelo Cibrador, nesta cidade e agtucias das 
fregueziaa do Braz   e   Santa   Kphígenía, 

4arrtfi'o1i'>e'P"sTaÜ'\>ft^E'JdÍ^(l«'"'air'àõ8c8rV 
gtieiraa de aguardfnta SUSSUJO, de 8íi3 
rezes a quantia de 382;} J40, de 'IQb porcos 
t quantia da lâiJOJO, da 3ü9^ queijos a 
quantia de r<í3;j()80, de 487 jacas de tou- 
cinho a quantia de l31S75a, de 583 kilo- 
grammas de fumo a quautia d^ V8t52Õ, de 
mais 22 rezes a quantia d« 7^1)4^, produ- 
lindo o total da i.030t230 que. dedudda 
a porcentagem de 10 por cemo pnrtenceute 
ao dobrador, foi (entregue o saldo li(iuído 
de 9279:^07 ao prucumdor da câmara, • 
vista do que ã de parecer a commíssSo que 
sejam approvadas as contas- 

Sala das aeEs0es,2õ de Julho de 1881.— 
A.' F. da Aguiar a Castro —Augusto de 
Souza Queiroz.—Approvado. 

A cummibsao de contas,  examinando as 
contas Correspondentes ao mez do Abril du 
corrente anuu, apresentadas  pelo adminis- 
trador da Praça do Mercado, em que m\>í 
tra ter arrecadado de impostas sjbre gi 
neroa entrados a  quantia de 1:01 .'8740 
proveniente de 413,800 li'.ros de cereaus, 
de 7 parcos vivos, de lô4 ditos mortos, de 
89 queijos, de 31 cabras, de 2,407 kilos de 
fumo, de alugueis de  Í7 quartos, a 2IJ$ 
mensaea, a  quantia d-340^000, de alu- 
guel  do 5 quartos s   IVDUO  diários,  a 
quantia de 1501000   e do aluguel doa U 
quartos a ratio de 100 rs. cadaum, p»las 
noites que foram ocuupados, H  quantia de 
73000, prefazendo o total  de i :ã0.f»T'tO 
que deduzida a porcentagem de 4 po' centn 
do administrador, e de 3 porceato do aju- 
dante, foi entregue ao protiuralor ila ca 
mará o saldo liquid • de 1:404009   E' « 
còmmissio de parecer que sejam^appró 
vidas as contsa. ^ '   , 

Sala das sessões, 25 deJulhode 1881.— 
A, F. d« Aguiar e Castra.—Augusto di 
Souza Queiroz. Approvado.    . : ;' 

Aeomtuisaãodscootaa, examinaado a-i 
contas,' apresentadas pelo administrador 
do çanílerio municipal,; do mer. de Abríi 
próiumó-.fiimdo, •; bèiáláwím o* .mappaa 
«;gaiupar'K,67«nteiTa'(Deatps>du»nte'e4^ 
18 int!s^;ya(fiçaa tar'tidoarreciidada eén' 
tr^na ao'pirMiirador a quantia da 830t, 
proYenifliite;d> :Veill* de tarréaos para 4 
wpáltnras periwtau, db'arrandameatude 
uma'Carneira .'.por cinco atinos, a dé t5 
■epàltarM'. ruas gerua. E" dfl parecer a 
éo^iBÍMiò:4ii«Njam ütppróradu-aa eon- 
tàil ■■" 
..■■ SaUdaaá««|OM,aã,da Julho da. 1881.— 
A.' F.'di'-.AgtiUrV.ÇMtiri>.--7Xugiuto^de 
Sbiiu'QaélR>ii',7^'Approvàdo:-'-~ 

""'"■" IBIUCAçOM'.: .■ V.■■-■;■• ,^-Vt.'.", 

;':Dõ «.. Jlr^Aa^ÍHto daiQoáifCi.ir-fadieo 
uiw!o;ir.C|ir.i|iiitahri^d*-'Miaml:ibfgnáa;fj 
'Í9^praii!araddr^'i>'nfio;JK0!(«u^ 

108motivos porque  alS   45 dnfiloaMO miígculInQ áobairró da PrBÍnÍ)a;do]i^^ trabalhoà da águlha.\ ,.;"/ 
linào apresentou  h  camarão Léò para o bairro do-Matto Deuirií, am. .No texto encontra-ae, boaitos artigos <!•:: ,-. 

■   ■     ■       '       ■'—   bsa do municiiiiode Ubatubá'..;   ." i;..—....— —-.^.. 
Revoga a loi 11; 21. de, 30   de Março de 

mara; sobre 
correnleuiez , 
lançaoienio a que era obrigada peto artigo 
I'. da lei   provincial de   13   de Muio de 
1878; devendo O ar. presidenta dar  á  ca 
marij'na BUB primeira aesslo, as informa. 
çOes que colher. 

Paço dá câmara,' /5 de Julho de   1881. 
-Américo Braailiensi-. — Approvada. 

O sr. ■Augusto Queiroz pHde que se in- 
,cumbaH commissBo ili cmiiis purn prupor 

ruforuia  do regulum"nto du   prnçu d>i 
meicado.—^Approvado. 

Nada mala hnvenJo a tratar o sr. prusi- 
dfttts levantou a sessfto, do ijua para cons- 
ta lavrei a presente »ciu i-u Ani'-niu 
Joaquim da Costa fiuimar^es sioret-trii} a 
escrev..—João M-nd''s Junior.—Fredori 
CO Ab'anches —Joaquim S-norin.-Eiia* 
Cliuvea.—A. F. de Aguiar e Casiru. - 
Joiu Bueuo, 

SBCÇiO LIVRE 

lUliba 
iO ZXMÍ   aa.   DB,   CHHPB  IDB     POLIOi* 

No dia 6 do corrente mez foi sepultado 
o cadaver de Flrmino. escravo d« Cândido 
do tal Quem conduziu este escravo para 
sepultar contou quj elle suioidou se, ali 
rando-ae a um Ianque, mae corre pela ei 
dade que o escravo morreu de ciatíg-is e 
estava em ioslimavet estado e com feri- 
mentos na cabeça. 

O muito digiio delegado de policia niii 
tez o corapetKute auto da corpo de di-liütu, 
formalidade recorouiendada pela li-i ; ape- 
nas mandou examinar por dois caipiras 
que isto Ô coutado por varias pessoas que 
inerPCem confiança. 

AgO'a aó esperamos providencias da ai-. 
t;i j stiça. 

Julho de 1881. 
A cariiaiie 

io exD, sr. chefe de policia e com- 
mandaDte da arbaaos 

Venho por meio desta participar a vv. 
exs , que indo eu passando hoj- pela rua 
Vjnia a Cinco df Uarçu. em frente á casa 
do ar- Marques, negociante de loolhidos, o 
urbano n 22. qu' tem ocoítumude iusuL 
tar-me todas a^ Vfz 'S qua se pncimlra com- 
migo, diriiíiu m» graças iasupporlaveis, e 
como já «lil 'Ultra uccasiau nu qiieix-i me 
a V. S. sr. co'iitaiid.inta, da iusultos que 

1874. que Hupprimiu a cadeira  d ■ (irtiuei- 
ras lelEras do si'Xu forainiao  do   bairro do 
—Velloao-, muuicipioda Villa Bella.   _ 

— N 108—Aut'irisaa câmara oiuni- 
ciijul da cidnile de Giiaratinguetá a oon- 
triiciar, com quem melhoros condições of- 
fiTB.-er, o serviço da illuminaçío a gai du 
me.^iain cidade. 

Kssi- coutrecto aerà feito de conformida- 
de com as bu3:-a otTerecidaa pela inesmt 
camarii, « sdmente l«rà vigor dyp «is d« 
approviido paio governo, a quem serio 
também pr-isentos as propo»las doa pre- 
tend«nt''3 proferidos. 

Fica o ggvnruo   autorisado a conceder 
HO einpr^'sariu daqueila ilIumiuaçBu privi 
legío por trinta e cinco anuos. 

Fica pertenceudo como auxilio á muni- 
cipalidade, com o fim unicii da illumina- 
çfto, metade do pruducto do imposto de — 
meio por cento — sobre o café arrecadado 
no município de Guaratinguei*. 

A arrecadação do imposto do —roeio por 
cento-sobre o café, caotiuuarà a ssr arre- 
cadado como tem sido. 

Logo que tiver sido approvado  pelo go 
verno o contr»cto,   será «nirfgue ao em 
prèsario, mensalmente,  a  parto do meio 
porcento de que trata o art 4.' 

A câmara crearà impostos com applica- 
çao especial & illuminaçSo a gaz e tifla aur 
torisada a despender mais cincoeuta por 
cento do que actualmente jàdoBpende com 
a illumiuuçfio 

— N. tOd — Autorisa o presidente da 
província a mandar pagar a d Maria das 
Dores Alves Peoiche, professora da 2* 
cadeira publica da cidade de Iguape o que 
lhe fôr devido de seus venctmentos cabidos 
em exorciciüs findos e que forem liquida 
dos pela repartiç=io competente 

— N. 110 —Torui extensivas as van- 
tagens da lei o. 130, ds 1S80, nSo só aos 
professores habilitados pala escola normal 
de 1874, como tambom «os bacharéis t'or- 
raadiis, aos c'erigos de ordens sacras e aos 
habilitados pelai escolas normaes do Im- 
pério, actualmeute em exercício aem de- 
pendência de exame. 

— N. lil — Revoga a loi n. 47 de29 
de Março de 1870 

litteruturn amena 
— Reviila Ulvutrada n. 258 e o 

lre/'ín.249. Pilliericos como sempre, ■,■.■.,■'.■■ 

■: CAIXAS URB.\NAS ,- 

Conforme o edital da adminístrBÇSo do 
correto começam  a funccionar hoje  aa 
caixas urbanas 

MULTAS EINTIUAÇÓES 

Pelo ftical Azevedo foram intimados • 
mnlia.toa ; 

Francisco Libooat'i, era &gOOO [art. 86, 
águas sujas} na rna 7 de Ab il. 

Jo&oJoséBaptiata, em lOSOOO (art 70 
§ único]. 

José Crusc, para fazer extinguir formi» 
gaa aaúvas em seu prédio sito á rua 7 de 
Abril, no prazo dal-i 

Dr. Paiva Baracho, para tatnbera extin- 
guir an formigai em seu terreno na rua 
do Paredão 

Miguel Galli, para remover as padrãi 
d-positadas na mesma rna, uo pra?ode 
du três diaa, sob pena da recolhel-as » 
deposito, s^  - 

EBN ESTO HAMMOND 

Lâ-seno Otarto de  iVoííeÍM da Bahia. 
de U8 do passado : 

« O pasaageiro do paquete inglez Tagut, 
Ernesto Hanimund, que bonteiu viera a 
passeio em terra, ao re^essar a bordo p^r 
volta de 7 horas da noite, subia a escada 
do paquete quando rept^ntinamenlo e quael 
no ultimo degrau, sentiu grande suffoca- 
çSo e vacillou ; cahiria no mar se seu ir- 
m&o que o acompanhava üELO O amparasse 
de repente. Apenas chegado ao convés o 
sr. Hammond expirou. Dali vaio logo pari 
a terra e hontem masmo foi sepultado no 
cemitério protestante. 

Pelo exame conheceu se que fura victi" 
roa demolr'Stia do coraç&). 

O sr. Hammond era ingU'r a estabeleci- 
do em S. Paulo para onua »<s dirigia p^U 
cidade de Santos.» 

o n. 33, e oulroa urbanos «tir«vum-me, em  ajggoiag agricolas» 
osdeu QiemHUConsellio       » „„,i,o ^u-- o..», 

O tAGRiCULTOB PROGRESSISTA» 

Lã se neste jornal: 

■ \ briosa provineia de S. Paulo, sem> 
pre a primeira do império em aceitar os 
grandes melhoramentos, acauii por meio 
(ie uma lei provincial, de autorizar o 
chefe da província a proceder a vantajosas 
medidas s^'jbre   colooísaçao  européa   e 

vez dereprehenJe 
dizendo uie quequiiudo v\\-.6Hasim fi .easem 
que lhes disse bordoadas    j'Or isso procedo 
desta maneira agora, pwraverse assim fico 
livre des.ies' iusultad^r-s. 

.§.,Paulo, 5 de Agosto de 18S1 . 

Santos 
Pedem-se promptas e enérgicas pro- 

TÍdencias no exm. governo da província 
para o índifferentismo, com que assis- 
tem a câmara municipal e capitania do 
pnrto desla cídíide ao trancamenlo doa 
rios, com os perniciosos cercos de pei- 
xe, aliás prohibid"» recentemente pela 
lei provincial n. 63 de âS de Maio do 
corrente anno, que nilo podem aquellas 
auctoridades ignorar. Nada menos de 
15 a 30 arcos se estão construindo, além 
dos já existentes e sem licença legal I 
Valha-nos s. ex. o sr. vice-presidente 
da provineia. 

.'    / A OPIHllO PUBLICA. 

Santos, 3^ de Jutho de 1881.     3-2 

lente eleitorado do 
5.' iiistricto 

Declaro arn'mens' amidos è correli- 
gionários que, de harmonia com us 
prini-ipaes influencias do partido con- 
senrailor, sou candidato a um lunrde 
membro da assembléa proviucial na 
próxima legislatura. 
..: .Brevemente enviarei rainhas.arcula- 
rés>03 8r8..fl)éitores,;Das.quiesfareÍ^co- 
nbècer a;.tád99.o..pragrBmiaa:güéprer 

Ítapeiinin^26deJulhó^èí$8Í. ' 

■"vi  -í. 
HAROBL CABMSO; ^ 

mmm 

. , , ■    • LEIS PBÒVINCIAES 

:  Estio. nnectáúdaá e páblieadu ■■ H-' 
gnibtèa:-,..:- "■;,■.■'-;■-".:-, "■'.■,"'.  " 
:'-N':'.'ip3,,-r. Antorin á eantrá manioi- 
Kl'.da;'ránt!èté7« Tãiidér;.''«ia.-hwtapu- 

w;'témiiv*<d«;Mii'.pa^iBonm réier- 
Vandii'M^Qna ~fõHis.''pneifot'.par» lõgraf 
.iáçrõ. paWfCB^-,',^''-!'!—-" ■'":'"í,:;;-„--/;".:-".-'o:;'-'; 

-9>,^aadain!:4«^pfiib^MiiVlattm'dá;<Nxã. 
"■JBWiilhiÕIBòjwifiw-dorr-T^aJtaiiduba—, 

'«■««•'TttfMfiu.fiwyaia^ftí.-ãáéiiBo iwirrir/ 

A verba para estes melhoramentos aerá 
no primeiro auiio di 3ü0:000j500ü, pe- 
quena para o vasto plano umpreheodid ; 
epor isso no6 I'Uibramos da chamar a 
attençfto do exmo- sr. senador Floreacio 
Carlos de. Abreu e Silva pant a s--guinte 

' A aCompanhia Zootechníca e Agrícnla 
do Brazil.» que tanta animaçfto encontrou 
na imprensa paulistana, põdc, com van- 
tagem para os interesses scientificoi do 
império, econômicos da provineia de S. 
Paulo e os da própria compaimia, fundar 
abi um doa seui eatubelecimantos; tanto 
mais que ua meute do Intcíadorjà estava 
O projecio deaprrsentar tal uisdída É as- 
sembléa geral dos nccionistas. 

A posiçaoiopographica da província,as 
suaa condições raetuorològicua e geologí- 
caa, a o seu porto commercial pediam tal 
resoiuç&o; uléoi disso, ha razOes paru 
acr<'dit;tr, que entre a província do Ria 
de Janeiro ea UeS 1'uulo ha uma ver- 
dadeira iinUa isutUerma, que a compa- 
nhia, sendo mdust'ial e também lorçosa- 
mente scieutifica pura cumprir üelmeulo 
o seu prugramma, devia por rase motivo 
utílísar com proveito próprio e da se encia 
agrônoma applicada ao Brazil. 

Por estas raüOej julgamos, que o go' 
verno provincial podia empregar todua 
os acua recursos na parte colonissçSo e 
escolas rudimentaea, deixando & comia' 
nbia a lesoIuçAo da Sfgunda parte do pro- 
blema, o que seria muito fácil, se o illua- 
trado presidente da província empregasse 
toda a sua inBuLQcia official, paia que o 
povo paulista ciiuiidi ptrte como aC- 
cionista, B fundasse o estabelecimento* 
escola, iudepeodente do concurso dos dí* 
nheiros provinciaes, e assim estaria sm 
cumpieio accòrdo cora a recommendaçAo 
dirigtdii p-^lu sr. ministro ia agricultura 
aos presidentes das provincias a refpeito 
desta corapuuúia, 

E' bom não dividir as forças^ e pelo 
contrario dirigíUaa todas pira o mesmo 
fiaeÍvílÍBador.a  •   . 

CAIXA ECONÔMICA B 
SOCCORUO 

MOMTE   PB 

O no vi meats do dia 5 de Agosto foi o 
.seguinte : 

CAtXl    SCSMOUICA 

14 Entradas de deposito... 
6 retiradas da ditos  

UOKIK   DO   SOCCOKRQ 

2 empréstimos aobra 
nbores  

S resgate da psnh»ras 

pa- 

450«000 
/iOD|173 

SIVOOO 
48»50y 

AVISOS: 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, ooeitdpr 
o parleiri), im de S. Dento B. 83.V, 

:   188 

HUIMCO — DB.    EULALIÒ   l>&,^)|Ta 
CARVALHO. — Ru* DIBBITJL K, 2l.  (pijji- 
ailLTAS DAS 'i á'S 4 BORA8 OA   TAKIi^ .pife 
HADOS   A9DAU}UEB nOBA. V-,' 

■■li 

'/:\,.:. 
PÜBÜdAÇOESV 

Temos sobre a meza as seguintes publi- 
OaçOes, ijne noi foram ubaequiosamante 
enviadas:'. .'1^  '■'.'"■'■,.■■!'' 
— Aràúla Bra$Utira de 1* do Corrente,' 

contém:   ■:!!.:    t        . 
^I^^—rUm estuJ > de temperamento (eonti> 

nosçio], por Olso de lldgatblèB. 
'  II.—latradncçlok.tíialuria da litteratu- 
ra brasileira (contioniçlo], por S;lvio Ho' 
mero. '   j."";'- 

III.—A edueaçlo uitellèçtnal, pelo dr. 
Gama.RbH..- 

ly.—Vidaaescriptos daJotédaSilTá 
Lisboa (visconde de Cayrd).' por Vallé 
CabVil   . 

V.—P«s)aíiss. sabre; w ■primitivos há 

jonúr,d«;uMW,''ipab1íeikdo;^ êdrtéi palil 
mnkiyiãiSffiÍ^a!i»^ÍJt-- Tru 'ditcnúa' 
íaicUlok 'di'.VHHÜoa;Tda f.cbspé^s - propriiía 

lOWMM .'«itifoa a/ponto da ' m'>Na,m; 

TÍTULOS DE ELEITOEÈS 

Desdaodia 18   do corrt<nt«. mei írsti .:. 
correndo o prazo ds; quarenta   dias 'i^ra 
a entrega doa títulos .doa dleitores, do p^ ' H 
meiro districto criminal da comarca'-v^a 
capital.                                             ■'.'■■'•. 

O lugar do recebimento dos  titulbi' é j J'.' 

ua sala das audiências, das  10  boraai.'da. //t-'.;! 
manliA a l hora da tarde, e em   casa da v;^'-^' 
resíd>-ncía do juiz de direito do- distríctOi'' ^'^U^ 
de 1 hoia at6as4 da tarde   .-            .-.■.' '■"'.r-ií-' 

Os t-leitores devem ir  pesaüal[aenta...ra.i' . -';'.;;, 
ceborosseus tituloa.   '      - .'■ ■.".■":'."-í/i:'-'i'''.y-;'í 

PROCUREM A GAZA A. 4.  FONSÉ* 
CA RUA DE S; BENTO   K.  44 PÀBA: 
CUUCRAR  CAHIZAS   para homeitA:fl- 
meninos.. ..    ',   :. ■.,/t  . .     30^8 

..-OSyADVOGADOSr-^AIfrtdè AànMó.daSMka :: 
• Jòál EnriUo';'AIvMCru;-;ti)ii'õiaM.-«cn|ptefl» '. 
iiis da 'IÍB{wntri*D.'.'3 (Mbndó)  :].-y.  -^\ 

CIRURGIÃO DENTISTA—Òv/Oiajo - 
Ricardo Leão Sabínu, cirtirgito-deiitia' , 
ta dâcaaa imparíal, reabriõ o,Latu*'./gB .'. 
binete.daoperaçOea,^ Do.Lárgo Miibiei'::.' 
Rilll.8.\.     . ■   '.y. ;.■■'.:;:./;25-Ü6í;:>- 
;;■■;■ ■"■■■■ ■ ■.■■ .'■■■ ■■'■.■■}.':. •-.. '^vc;;.iíf 

EDITAE8 

/ovEO dé br{ihaós da òàpitaí 

ato piodei4o V»raadi«uU ^wdia^da 
bo}e, ppr;H^a«ba^;em:(atnlúoifiâÃid«; >vü:> 
íipiUV9.:mM.ii)ò/(ifBwtiiíiniÒ7!Íi»;í^^^ 
mitferida part^é diada-do,: «•.ifintir a^yí-^ít 
ibemn 'daa.. iirapóitM^para^'vãndàldJM -J''^^-^. 



.;,',--;-f,S éaoravos perlenoeateg' i -"'he'rfti c.h ■(].' 

'.'S. Paulo, 8 Je^Ágoíto, de- 18if,',: —0 
, ,'eBcrIvão, JaDuario Moreira, ;     ' .   '   " 

^ní^-- 

COBREIO 

CA.TXAS UaAANAS 

>''/:i!. '    Começam a funcciónar no diá6 do 
. ourfente as caixas urbanas qm>, em nu - 

■ ':'■  nero de dez, se acham assentadas nos 
aegiiiateslugfarea: 

>-',. tarso do, Pelourinho, casa do dr. 
.Joié Cândido.' 

■:-■'  '.-y^l   1 Quatro-Cautoa—chapellaria.. 
■'! ;V, V ,.lirgp do Rosário—cbapella"ia. 
''    ")   iL&deira da SantaEphi^iíQQÍa, n. 2. 

~       Lsrgo (Ia Uemoria □, I. 
, Largo do Arouche, rua Sete de Abril. 
' kua da Estação da Luz, em frente k 

, .Ei£açno. 
';,  ,       Comniercio da Luz, n. 99. 

.   . ...:       Riia do Bran, troveaaa do Gasnroelro. 
; '       Marco  de   Mela  Légua—fabrica d*^ 

■. cerveja- 
;-,    .Acollecta datcorrespondeocia será 
1; feita tpes vezes por dia. 

Pritiaetra, ásS lioirns  da  manht,' 
';';'■>..;,,',':  §B(íuni3«; íé 1Í boras da manbãi 
■'■■.'   .TTerc^ra, ás 5 horas da tarde<      ■ '■ 

NoBdiaa aaoU&cadús, i^rém, afiol 
, lecta da manhã será is 7 li'i e nào às 

.   -■•  9 íioraa. 
Cada caixa tem duas chapas,  uma 

. que indica as horati das três collectai), 
'-■■ .nutra que serve pr.ra se conhecer se jà 

- foi'fait» ou fliuâa está poi'faierse qual 
quer das três. 

,B'assim que a chap, das  11   horas 
i . da manhã indica já ter sido feit* M col 

lecia das 9. e seguir-se i da hora uellu 
Indicada. A das & horas.d» tarde iudi- 
ca téraido feitaacidlectà   das  11   da 

' manhã e seguir-se A da hora nella indi- 
.     cada. 

A das 9 horas dt iranhã indica ]& ter 
sido feiia a coUeota d^s 5 hora* d« tar 
de e seg'>ir>3e ãdahoia nella indicada 
(9 horas da manhS). 

Além da correspuuíencia tanto pura 
o interior daproviuciae do império, 
como para ós p-^izes estrangeiros, pôde 
SBf postam Cfix» a que für dirigida 
para dentro da cidade ^crrespond u- 
eiau'bana)' 

■ Est' ultima(c(irfespond.!OCtaurbana), 
flujd pune é de EO réis para D rtas e !Í0 

■ réis para carlOes, será levada aos do- 
' niiciliosdoj destinatários, nus mesmos 

diá'quando tiver sidopostanas caixas 
(«ntesdaa du^ p imeiraa collectaa, das 
Bhoai damanhà. A correaponilencia 
il-'báDNdacollect«das 6h ras da tarde 

' ■ . ', só'"8 srá Isvada aos domicílios dos de* 
tiiiata-ioi nos dias seguintes. 

.A curf eapiindencia dfye ser posta nas 
caixa» oonvinienteniente  sellada,  por 

' niie leri de ser expedida com porte   a 
í- páfT" duplamente : 

' ;■' fií:>   j-l» A'correapoaiencia nio  sellada. 
'■'■'■>. ;:■ a» Aqué íôr sellada inouffioientemen* 

■'S* A que tiver  sellos  servidos, 
■ Aárainiatração do correio dl S. Paulo, 

A de Agosto de 1881 —O administrador, 
■ivíJoséPraBCisco Soare-, 3—1 

■ . ■■ MV-.-■■-,■/;■..  '-■\. :> 

faculdade^ de p^^^^ 
■.■■;Da ordem'"do.êxmV ■sr.'■coiiaelliiMro 
directpr;düutor Vicente Pires d«M..llN. 
t;i<;q [,ubl,CO,que-achase aberta lieslii 
Bdcraana, cpmopr«ode seis 'm«es 
a contar desta data. à inscripçào na-a o 
c.incurso ao ingar de lente Bul)si.ii.ito 
vftjro pela nameaçâb do, consellieito 
CatW Lí-..neio dy Carvalho para leatf 
caihMirHtii-o da I'cadoirado 2» «nnu 
dasta faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito 
de S. Paulo. lOdeJunho de 1881.-O 
sec etário, Andri Dias de Aguiar.   11 

■:,/■-,'    :--;.v^\ME!ií;Ano.i'n'RÍ()';'. -',::'""■.■ 

^C»H-VenilM.Í0;'00flaíccisr '■.'■■■ ^■','' 
■ „■, iPtepnpúrlO,kU9á!V .■.,'.■■ :'/r,>"riA:i--'"; .,■ ,■ 

,IVb»â..". 
:I''orJÍnarÍ» 

ÍSlOO,:*'" 
3(800,: a nssoo , 

. ;;'.-;iS5,nfjO.' sicca» 

FACULDADE DE DIREIIO 
, S.  PAULO 

DE 

ã esta 
mezes, á 

\. 

^^0 ordem doexm. sr. conselheiro 
difflctordoutor Vicente Pires da Mot- 
t^^tço publico que aeha-se de novo 
.ròííta n*8ta secretaria a tnscripçao 
^ra «concurso á cadeira de laiiin do 
Sarso de preparatórios aianexo = ■ 
f,j|uldade, pelo praio da 4 m 
c^tar desta data, 
*'.0« candidatos t^eveui  provar,  como 

- di^posm o regulamento de 5  de llaio 
'"■" dâ I8ü6,l',flerem cidadãos brazileiroa ; 

: 2'ímaiorldade legal, 3' moralidade por 
V'-  ■   -^-iiiflio daatteatados fios parochos e de 
'.'  " .  'iol'has corridas noa lugares, onde hou- 

■ V .■ • ■ ;:'vèvem residido nos últimos cinco an- 
'i"j''--    Xàtí4,li' capacidade profissional. 
"^ "     ■■■■    Sacretaria da Faculdade de  Direito 

■.    i   - dê S. Paulo. 7   de Julho  de 1881,-0 
■.1.     ; íieçret», io, André Diaa da Aguiar, (30 15 

De ordem da cima amnnioipnl deata 
capital pelo presente se chttma concu'- 
reiites á apreBeiitaiaiii  propostas d"« 
tru do prazo da 3 idÍaH,a contar da pre 
aoiite data, para o contracto da obra df 
aiignientn da iionte do  Piques orçiida 
em rs. 2:i8aS(JU0 ; jiodííndo os luterea 
sadoa examinarem o respectiv» plano 
orçariieuto nesta secretaria <la cama-a. 

Secretaria diiícamara  municipal dt- 
S PJUIO, ã dl. Ji.l'u< dií  id* . -O aé 
creUri). Aritontd Joaquim da C««í-i  Giii- 
marãe$. aOr- aa 

'■: TliMÔur>i.rlA^>ié.;jr«KVnWa' '. 

Da ordem do sr. inspector, fwço pit 
blicu qu'^tu'ta a co^resp >iide cia  q 
tenha de ner dirigida ^ ■ stü rfpartii;» 
deve ser collocadu na calxn opm|.viiidi' 
que se eucoutrarn na eijtrndH d,\ pau 
mento superior do fsdiücio, à rjsi  da; 
Flores. 47. 

Thesouraria de fazenda da provii.c . 
de S.Paulo ein íí de 'gosto de   1-«. 
—O encarregado do expediente. J cjn- 
to Leopold 110 da Silva. 

O capitão Messias Ggjrdio do.'« Santos pri- 
meiro juiz lie pai desta freguezia o 
Braz, presidente da jualj parochial dv 
Blistimenlo militar, ele. 

Fax saber a inJos quanlns o pre^rnle edi- 
tal lerem, <[UB na forma do art. ali do dec. 
a. BtJSl de 27 de Fevereiro de 1S79. terá 
lugar a reunião da junta militar para proce- 
der o alistamenlo dos cidadãos pnra o ser- 
vifo do exercito, e armuda do império, no 
Jia 15 do corrente mez, no conaislorio da 
igreja malriz, visto não ter sido effectusdo 
no dia l.° Convoco portanto ao subdelegado 
do policia, respectiva, e o reverendo vigá- 
rio, assim como, a Iodos interessados, cuja 
trabalho, começara das 10 as 3 iioraa d* 
tarde. E para que chegue ao coahecimeoto 
de loilOR, mandei paasir o premente para 
ser aditadonu lugur do costumeeputilic^ido 
pela iflipreiisa. Dadc e passada nesta fre- 
Ruetii lio Braz em !<> de Agusto de 1881. 
En Jnào Francisco de Paula Carmo. Escri- 
vão de paz, secretario da junta 9 escrevi. 

Edital pelo qual se 
acima ge declara. 

liariuEgydio doiSaníoi. 

fas   publico o que 
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BOLETIM GOMM&RGl.a 

HRItCAUO OeSAHTOS 

( Da naua  eerrapondatl» ) 

Sanlos, 4 de Agoilo ds 881. 

Canlintu firmo imjio mercadu de cifé. 

l 

•■H       '■'■■ FAOULDADEí DB DIREITO DE 
^;\ ;,-Vv.' S.PAÜLO 

i-De ordem do exlnd.'i'r conselheiro 
-:':ld|rectcirdo> tor Vicente Pires da Uot> 

'V -ta.-]faço publico que á contar da  data 
r'-ii^r' destema pelò:'p:aio dé quatro meses, 

.    está aberta nesta leeretana a inscrip- 
ffP pú* ° concurso A cadeiira de tubs- 

-   t^tuictode, rhetorica,   pbilosopfaia,  o 
■-/;■■, ,,'.,fciislcri» e geographis,docorio_de pce- 
^^it^^V'.' (faratorios annex-' a esta; facilidade. Os 

fè:tV"caridÍdato't devem' provar,: como ' dis:- 

m  -^.f'^4: ' p^iii:0:rè|[ulamento de 5 de   Náio de 

■ vUtiàridftd* legal ;'3> tuoralidads por 
' - ' meio dí atfosUdoi doB ptrpchoi. e d» 

VI   .   ;fol$ufeorridMQOilogarsi, oddeboiii- 
■■'-■''■■   :Téninirúí3ido noi cinco últimos ao- 

''Àwi;'4*^ctf^cidad6 profissional. 
'   Secretèrii.dá 7aculdadH de Direito 
aeã?P«olo,'4 dê Julho de iSSt —O 

, '  ^   WrttifriòiAadr^ Oias de Agüiar.80 35 

EalriramaS da corrente, .     104,015 kíloi. 

üoide o dia 1* do  mas    . .     469,907 Jdli». 

Eiistencia  40,000 siccu. 

Termo  médio dai enlradai 
diarlu desde o di« 1* de met. 3.605 sacui 

No mesmo pariodu de ISSO 959 uca» 
No mesno período  de IS^S 1,957 ancui. 
No meimo período de 18*79 S,0S5  t»ecu 
No meimo perioda du 1877 S31  Mccea. 
No meimo periado do l!j76 .1,3(18  aacus 
No meiino período do 1875 1,363 ««eus 

EiiliAdaa de   ciH no Rio d* 
JiHOiro a 1 de Agosto .   ,    , 079,932 Idloi. 

RENUIIIKNTOS FISCAES 

Alfaadegt. 

.",■"..,Eubtencia ;..- ;.{ '.. 

Cambiiwa ítl) (l/l';:''' '{■'"■\.'■''■■!,■ '"." 

Sob^Londrei'bancari.u  23 9/4'a'22Ei/8.,.i.:'^ ' 

'-'"■■'    "■ r-.—«itt^i»-i—lí- ',';irui.'.  . 

--■■ ■•: ■'    .■■-■■■■       ■ ■    ■   ; - ■ ■■        .-;7:K^Í!=;;íV 
iiiF.injAnn,nK .8. PAíJI.0 ^^:' -■' 

T*aj!Lt» do9 prdçosporíiua foram  reniildo» o» 
neroe entridoi lionlam oa raspeelir» píaç». 

fóiii .'ofii.e'.cidciri'sRMiifadiisde seiitn''nu- 
Cíiit ■'encnistiidtt, mf;dri'peroIa;'piinqnerqiies' 
iiobiesiíc driuto'-tiiar(|uetèrie.fdo.bQÍi'Td»e,' 
torsiide*, ç(im embuliduaJlelirony.e.edDirá- 
clos, mesa oval d« ilito diiadehidrrpérbla 
- P^lsDfjem iiüpolitaiia, cache poiB ((loreir 

,   raj-dc'iijtDcaileiras de fila'^rana Üpastel de. 
■■, ouro,. '■'a,yU> chinoisserüi; ■galMriá'* cóni- 

frontal ,iv ouro liro e'repsde (.üdilefranja,, 
ea)ielhí8de vidro de Venesa. tfl|irle para 
lodo snlfloipindulfliiemarmòreaj-ii! liislres 
p;ira g:\z e *tíll»8.8erpé iini>s,Kru|ioH o hgu- 
r»s de biORze (ioiradoa fu^'o. D iiquiuhoi 
de scds.egcarradcitJB. etc..eic.,eic... . 

■iKXEnus' 

Café. . . . 
t'uneinho, . 
ArroE .   .   . 
Batatinha.    . . 
ItiUUi iloee .' 
KarioliB   ,   . 
I'itii'do millio 
Ceijàò;   ,   . 
fulrii .   .   . 
Hillío .   .   . - 
t*alvillia  ,  í.i 
íirJ   .. , . '>\ 
-.tipim.'. .\'ie-^'-] 
(JallinliH.'. 

...rnEfoir. 

Lvititx» 

Uuoijo. 

.'liOOD   ÜSidXI 
<:n<í 

■ 

')>'') liiloi 

50 liuw . 

t    ■   8 
.J     ' 8-5'0 

B    < isOhi 
5Ã(NW,'..a 
i:   ■"■"ff- 

»,.ti»0     í 
S'      6}flOO 

• 
1 
« 
• 
■ 

I 
i-: ■ 

t 

t 

■00 •''    .• 
*  uma 
•um 
■dusi* 
■ 110) 

m NCIüS 
■\ 

Ç s   rniii- 
Bpra-i-v-l 

CDiiíinii'» no a i-ander ft pr 
iij' doa ijs bullii. t-rrauua dt;*t<i 
tiaino. 

Tara tratar fm cipn 'Ic Victor  Noth 
inanniOomp run df S   H^ntii u    5:1 

{u'ii d. 3. u.iid. II   ]      3    1 

.-.;, li :DE;;GRATíFIçAçíO:.'^ 

A'quam segurar o escravo :ds nome i'l Vioénte.ifí!jido,a 17 dè'Jul|)odé.1881,.v 
dflstá^Mpitil ilcnm'os seguintes'"'!!»-;' 
naeit: cflr fiilla^ "a'tura Tcgulár,' cahêT«':':t^ff 
losycarapiiihos; barba,.■Berni'dB;-;»-:'iim'.;;:v^tí| 

'f^;^ 

:■■■■.. !S«||ünJo «ala«S 

' Ricé ie grande mubili 1 nobre dt> mt^no 
vr dofoiii re-püldo era m^dalhãu. mii' 

"V.-.I, duoijuerqties  de porti d'espailio   vft 
.K-a-f;. S^ipeiitiiiís ; eKc»rri'leiras   va-os.. 
lri'8o iirninsespelh.vs cumvüros vène'. 
/■anos, esiylo grri;.o. ^sleri^t ^e mogiiu. 

'I'e>-*'e ri«»i,|«: ,'[.!í I'-: 

de btjiis inoveis 

ilüberto      | j überto 

Segunda-feira, 8 
AS   10 1/2 HORAS      ■ 

% G    Rua (Ia Gonstituiçãa 

avares 

3 G 
Por ordem e cont>« do sr.   Càeti Levy qua 

SB retira tBtiipor»ri»in''Ute para a 
Europa no p,-imetru paquete 

com Buaexiaa. faiaiiia, 
o mauda veúder 

O *SEG-TJÍÍ^TE3 
Moveis de moifno estufado, cadeiras do 

dito, espolbos, quadros, (iuarda vestidos 
ds porta de eqeíbp, guarnição de sala 
dejuntar, de nfgiicira, obra franceza, a 
saber: rnxza elástica, titaçére, cadeiras, 
relógios, etc, etc. BerjOs americanos' 
cummoJas, lou;aa, talheres, do crístnfle, 
paunas de meza, camas à Luiz XV, lava 
to'ias. toflleti'S. e muitos outros artigos 
do uma boa casa e que tudo serA ven 
dtdo 

A quem mais der 
N. B. —líntrega e pagamento luf^o da 

pois do leilfio era vistH do iirgeocta da 
partida do sr. Levy. 

SeguDda-feira       Segünda-Ieira 
ÁS so 1/2 HORAS 

,^::^legnnte e -lova mobi|t< («dá moderna 
rfiilo de me lalliio p.. r^ enibtilida. vano»; 
lomiHd-s/fl.rcirJs, .fjiileacs a ubiutãiia 
etc, rii-;> . _;,*.'■   ■ -.r 

:'^::;* rüí-í mejí'*; d«rmiiÀ' 'ip- '■ ■■---'^ 

^ l.iixuòna q impiptimte guàiniçãii-.d 
Er,.tl ii |<„i| Mj., (.athtít.ud.. — üui 
-noa luiz XV octif-ula qna.lrilòujía, 2 
riaiiws mud.'S, 'i riqiiissm o-> i-jlli-teB, 

i:m ...into gusid» cii^aca de pi.riu do 
fp>-|(„., b cudriraa de erMble,c-.b!Ut8,«lc. 

«••tvo- movei* tmpo^ànte» 

tírand- HICSM eUatioií rícu eta>,-ére de 
'iw-mi.ri-, Ottluirasiie Ditluiçi. sofás ca- 
<-\'^». CHuií-s 'fo .iiocu'i LUIZ XV, t.yl- 

rinii jriisr't» pr..ia. (iiiOMcristaesan 
Ç's. clicM ii«.v-ró/, ■• raud-ira, diMs 

'l-c-n j^.. CO.o* pipriifas g^lheti^iros 
r-lrptr... r,i,., »,,s _ih.. ,|e ,)it , (peças 

ri-«8} ciiip. i ir-,8 í^r-iços de almoço e 
jaiitai-, iiiBcLiuNs lie eiiyoroioar, etc.elc. 

poüoofiihádá,UiU"tBritooheio drcor-,'',v^ 
pi ; levou cbapéo preto baxo,- roupa'i.-'^ 
dó brim jAdésbotada, as vezes anda dê ' .^ 
calça decãáimirapets, costuma andar' "'% 
de palia «o pescoço, de idade 38^ aQ-:''/'')' 
noa main d" ini>noa. ,■;:"■,•■'■ ■■;.'■!/■!■).',,; 
:; DescoaSa'seque o, .referido escravo ■' His 
anda ;;OH arrabaldes'desta, capital,Vã,' "'■'-& 
protest -80 com tudo o rigor, da lei '"^ 
contra'quem o tiver,àco'''Jtado,V;' ,,*. ■, .'■■.■■■j,'^ 

Quí-m o apprehi'iidr 'f fiitrwar ■■»"-v'ífí 
  ■"' ' ■     ia-Iín»VíÍ ae-^ senhor nt^st». cripiul A 

pprat'itii'46, receberá a' 
acima.: 

8;ráu1õ.30 de 
iõlo SiipU y; 

rua de 
gratificação,. 

lie 

I3om » riro piano 
l>p "".'/á armhrio com soberbas vozaa 7 

1/2 -nuvii ti outros artigos mais d« casa 
ijti ultii tmianiinto 
E'um» fells opportuulclade 

Qrie o aunuociatite tem a satisfação de 
proporcionar convidando oa seus numo o. 
los fregueies e «migroa a antes virem 

A' expoalçao qae aor* 

Comprando 
lailSo d» 

baffl   s peohioRhando no 

Tei^-feira 

10   1/2   nonas   lu A S 

Tei^-fBlra 

PONTO 

2 

Ua 1* a a 
Uii3.   , 

!4a msimo [leriodo em 1880 , 

^'. ."^/:llúa'do.ièadai..:~.;! 

I)ala3 •. ,-. \,'..■.'--. -....'■ 
Uis3'  . ■,. -■'.!:.. .■.■■■: ■:■; 

19:1S69S73 

31.17»f!íl8 

29rf07j|(KÍÜ 

.   :.'e4í|5ll 

,6:30ifiei 

M?i,.rnfftf despacho do doutor juiz de or- 
M-■ pMoi iíbalituto e» exercício Fran- 
%'■■■ ci^b Frtdar.eq da R'--chi Vieira, aio 
g^^' -, WíiTOcadoiibacredoro» do espolio de 
fí^5:/. rpfiíaciieo Ciiatõdío Uite. para se habí- 
í -' ; liiártni nó prato d«r IO ;di»a,,ãeanda 
7;^ .^;: viÃ& dirÍBitb a HréaXflOWiDplBdoa, òá- 
í^-í^v;'-:'W^tóiMtiíquen. ^-^^f*'^^** ?■*"•' 

m^yy:::iSí tfSriW déTõlédo. 

■--■.-. ^■■'" ",-,■;, EXPORTAÇÃO    ''<--:v: 

Dnpaeh» dim 3 ~ 

Bavre—Na vapor fraacei Villa de Babia ; 

A. I.eiibã,&C., 3&7'iKui« de 
4ilKefaa>e6(n toaiot ului^i 
9.600IUW. 

cait no v*ior da 
no valor de riiii 

:--í: 

Videre ei credere! 
ESPLENDIDO LÉILÃ.0 

Kiiras e liixitosds mobílias 
Uma doir.ida c estuTaila s.lino sotím 
Outra demn;;no livrado e <íiini]iicrques 
Outra deTuyá. 1'allyd-andre e Hlvür pe 

rola 
0iilr4 de oien de medullião morlerno 
Outrisde Erable p ta doimítutioí 
Uutraa para re:eituriiiso giibiueioa 
Geleri»a a lustres, gneridobs 
Pianos cri.-laea, eslulU4S e  figaras de 

bruoze,''élc., elCiy-^.v-;-.      ;' 

iiOBiíaTO' imm 
Coniida a élile de S. Paulo; « á iõdiis òs 

flaadorea de ricos e clt^g^inies' míiveis' pxra 
i;»t:- pTÍmoros4 veada aseiguíliiia em luso e 
muncliudé duos ..riigws.  --i-'v.^:'}: - 

Terça-feira 9 de Agosto / 
: ;,-,;i:.'fi;-,;:AS.*« iflüdHKli v,%::■: .'-■}] 

;■       (((aalTu Canttís)  ' ; ^■.; 

iM^fjOilicu,  ospluiitt^rosi   v itdi 

o; 
s 

i 
O 

I 

cM/azm 
cara peito collariaho; e punhos de li- 
nbo para homem de 3i6 tt'44, divereài 
qaalidades, oacasa -    ISi—4 

A.. A.. Fonseca 
Rua de S. fiènto B. 44 

S. Paulo 

V 

izas 
imilnçKo delinhop>ra boiiiem caixa 
cuiii 6 IUíl7)000 rs. fazenda superior iiá 
casa IS—5 

A. A. Fonseca v^^ 
44RuadeS.Bento.44 '  :: 

N. PI 

■ ■   ., 'MVunaTO 00 POSTO,.■■í;;-',^-.,.;., 

Eníràdoiilía  i  ■   ._'",''' 

Blo da Pntt—PaqaetB tngtet Guadivia eapillo 
I. LaTMM, t« lastros Hutwwtliy A Ellii. 

atlMê,à.$ 
::-<'■'":- 

BIo Ta Pratã'-^ Páqiifllal Ii^ka Taãii*.,'ÚBiUò 

Raiidhde dos prosaicos leilAi;aepr):ullio 
diis m^rlelios prilicos. .  ■'•■'S'S^^'i-'■   -- ' 

ricos, de saprema elei/nciii.-i.iinç perieb 
ieernoa- disiíuclissidii''cavaihliirú 'e Weraa 

K*Ülfllall > Offoóítkk 

Krcürsos eleitoracà  :, 
Õ aí»»ixo nsftijinadn incumbe-se, mér 

diaiitrí ii.odica rftribuiçBo delirar ;e 
remetler,: ara n tnt-' iòr com' niãx^má 
brevidade as^c» ii Oes d<-R reC'irsns 
■ Ie t-irae» decididos pela .Relaçsa d.ò 
ilistrictO;:' ■-".     -■.-■""".■■■■.," 

-S PadoS .ie J-ilhode 1881.-:j3Bé' 
.\ti.ri.i de'AÍ£ev>^dò' Miirques. ;  ■' 

L...I- .^ ■      ._ 

DD aRCHeiio x4a 
CÂNDIDO RIBEIRO DOS SANTOS    /■}.' 

Medito homeopathá e pharmaetvtiro 

Largo de Palácio n. 4 
Residindo temporariamente, por Íil« 

commodos de família, na Lu%, na rns' 
do dr. Jofto Theodoro 1* portão verde, 
tem de alterar o horário de suas con- 
sultas, as quaes fícani distribuldsa da 
fdrma seguinte : 

Das 7 as 9 horas da maohã, de 1* ai 
3da tarda, e das 6 as 7da noite, sem- 
pre o encontrarlo no consultório,' 

Chamados por escripto, lançados 
na caixa existente na porta do consuU 
torio, 

ilttenderÀ aos chamados, a qualquer 
bora do dia, ou da noite. 

Em sua    pharmacía, encontram-as . 
todos   os  medicamentos  conhecidos 
até boje, iudigeosB americanos, tanta 
em tinturas, como em glóbulos. 

Aos pobres como sempre, visita.s, 
consultai, e medicamentos gratis. 

Cândido R. dos Santoi.-^ 

. ^......-...V.-:!;:-l■;■:^-^^,;c;^^;:^^ 

■ :-i. 

"■'ifr'-.i 

pii a t Qasèta de Noticiai a de hoá' 
Um : 

• Tinha todo o fundamenta a. 
que bonténi demos da retirada 

~ÁkS,-.-. ÀmKGÂO 
.Na rua da Princesa B'.\3a,' .Veàde-«e 

.yaiáa qualidadiii '.de. blsCüPtOS   para 

ooticia 
do er.- 

iiiinistro dã marinha :  -      ■;_> ; 
£j. tixc», porto, resõlveii nifai séaprv 

seniai* caDdi''  " ---'■'-■     - ■' 
pa'apraviucia de Minas e por 

■mi 

M 
lidato ;■"*■■/vigi--,'aii;'»eBÍ»dór.-^'^|)^^ 
ciã deilinaa è por isso iion- -^^?%l^ 

CoDit* ao: a Crnwlro v-hi'fttyêHiO-'%0!:->J^- 
exo|iérsfáo5dò:èaT0o.dtyòbaf*;«li;pbll«C:^'#^:> 



^mm^mí^^w:^ 
tW^-^^W^:-p--'':" '■:-:^W:í^^^^':^-y^:. 

'■■;\-'r-:i ■-'■^v-IJv 

■ ■I'l-iilltfiTril—i-T-T 

'." V'.- 

S: D. P. Recreie Drinaticò 
'". '^ATüO ao» sré.BOcioB qiie osar&u  te 

rá lugar, impreterivolmuole no  domia- 
go, 7 dacorreate, no thestro  S.   iosé, 
visto não poder ter lugar no Gymnasio, 
devido K falta de cadeiras neste   tliea 

■ V?" • '   ■   ■ 
-jy; ;.XP.' ^"- Rocios püileni procurar seúa 

1';..'caVt6ea dl ingresso ni> thaatro dn S. 
',. ..*^j    José, hoje, anianh& u depois desde  as 
'''".     horas da manht até as a da tarde. 

.,:;. , ;.  S-P«ulo 6 de Agosto de 1881 .—O  !■ 
. ■)'/■:■ Mçrétario,Franoi8Co Netto. 

ri'v V Terreno 
Veode-se QoBraz, na rua do Driga* 

délto Carneiro Leso, um lindo e extea- 
80 terreno, úmliigar aecco e  «rejado, 

' cciR linda yista p^ra  a  cidade,  tendo 
RO cantro boa a^ua corrente pelo q<ie 
■s presta para uma grande plantação 
da capim, podendo leoder para cima 
de 2:0000) annualmente. Breve vaa ter 
ua iientc os bonda daMoóra. Vende-se 

-> igualmente uma chácara cuiii casa na 
frente da rua do Braz. 

Para informações por obséquio,  em 
casa de Mme, Viuva Suplic^,   ruu da 

■     Imperatrii n...8. loja de joiaa.       IQ- 8 

llvíide antecipação 
'■.. i  ' ' '   ' 

";:■' Útil e rendoso emprego 

;.V>^ 

^ ExIrãlrálÉrio   leilão 
^V|)o primeiro estabelecimento 

^,.., industrial 

Ba Provfueia de S. Paulo 

Hoje Hoje 
(Ainda que chovaj 

' Grand*s offictDB* cam todas ai suas 
machioas, carros, dépendaacias 

e grande area, de bello 
'      '     ■' teireno 

lio bairro do Pary 
Margeando a linha da estrada 

ílobérlo    X avares 
' Kbcarrpg^ado ptilo líquidante da firma 
Duüry, Miller & Brunton, o illmo. ar. O. 
C. J|^m^:-' t .-'■■., ;;■ 

de Robineon d Sons, Rochdale, TngUtcr 
rü. Tem serra de fita de esmeril, eic,,<^tc. 

O melhor é ver, examinar 
Calcular e visiiar i&o grande e impor- 

tante estabelecimento que 6ca dirsde já 
em exposição, franqueado aos preUndcn 
tes. 

N. B. todHg as machines  trabalhsrSo 
no dia do lellSo. 

Oconpradordarà 20 'Lia signsl. 

Juízo (losorphaos 
Roberto Tavares 

\end(:rà 

Segunda-feira, 15 de Agosto 

Ao meio (Ua 

GOO  metros eqi pequenos lotes 

DA FLDK DOS TERRENOS DHSIA CIDADB 
í  ' 

No pittoresco arrabalde do lírai 
Sendo u conlmcida e bellisslma 

Chácara da  Figueira 
Por tlvarÃ do exme. sr. dr. juiz de or- 

pltãos desta capita! e cujo prudiicio sytà 
convertido em apólices pura melhor rcn- 
dimenio. 

câmara municirtal 
Mandou desnproprisr parle destes terre- 

nos e abriu bonitas rua.s que dSo passagem 
da do (jazomeiro à do Braze é eum lestüds 
jtira eslss novss artérias e para a grande 
rua lio Bra'- e a v.iriiea, que estão locslisa- 
doB estes soberbos lerrenos, unices que 
füllão para receber edi^cscões naqiiellc po 
pnloEO e concorrido bairro, onde terreau é 
dinlieiro 
Perto da cidade poucos minutos 

Em rufis de grande trantilo, lendo con- 
dnçãu fácil e barata t cm Si giiida a magní- 
fica pvnte ullimamenti! construída a capii- 
clio pelo guternci; sendo principalmente 

A venda pelo que der 
etilregue á cotteurreocia pulilrca 

VENDERA' 
Í5 

1 

'^'^■^'■ 

■lí-y.- 

siiceintaniente rêpreseatando 
de    ■        ' 

'-i'.^' 

Sabfaade^ 6 de jtgoslo 
':4s portas dó dito eslãbelccíihento 

< Todas as oficina^, todaa as macfainas e 
titfncis; tadp.,o;.tçrreno e bemfcitorias de 
IToprit-dadé'dti'qiÍBlla extinota finuii apara 

■.       final liqui^asão. .:; . 

iCohiroif'nic a planta 
,"l-   ;'    Qiia será affixada em todos ot lugares 
.i./^^-publícoB.e.distribuída em casado anaun- 

ciuuterua dti S. Beoto   n.'17 o que mi 
uuciosamente explica esta .. 

Vantajosa e extraordinária venda 
um capital 

8O;C)0O^GOO 
'qua árrÀ véiidido ao maior lanço, entre- 
Riié Ã coacuri^flocia dot senhores iudus- 
triaes' . . ., , 

V, As, grandeS; ofGcíDas e armazéns 
'I Medem 40,metf0B de frentetsobre 20 de 
fundo eo terreno  um dos melhores da» 

r qtielle bairro tem graóde e vaata extea 

y^\ ;v>-;'--!^-v^" -X---'."'.;.:^!':^': :-;■ 
-^'ilsiiDportantissiinas machinas 

: r'M'^LocomoTel — Forçade 12cavall08 ; 
dòà celebres fabricantes Cla;toD dt Shut 

' .S'Rititawdirp'^inareEDelroecarpiDtairo 
nnivcnàl D; D^ Uacbiaíamo para toda 
es[«ciedèjral»)ba,«B^nadfira, »\é mol- 
dwa«:nw.41Ídoa..i|«IÍÈp(>l«JÍ*dú.:d«.lar^ 

_ _ otinpi eõm 
dou piüi^tüf; éoB roda - elástica de a(0, 
man apgiilo; ieiA.-,; completo; «erra na 
âéiraliorinB^,! oáèm carraton circn- 
lot,'fc.Tõntáda'd(NiíÜalòrMaeimi.- ' /^ 
>':4*:|laehilÜaiiioda.8 ífí paiente, para 
ciáHtíri\néãJMr;';bróinr, perfurar itm 
ioaát;;«n'jiiffu'dáwbrMelÍaiitcf 4«io>- 

maar^';^Ail» vmàoió.l 

Pi|^í;|8oéUãla'da'Li)à<' 

.'eoib-v'tr^ni'v/lrl'- 

iÍMV^atõnp 
—í^_^ 

■,-«i.f 

E'nãb podem ser equiparadoBestea bfllos 
lérrènOH a euiros que são reilmente de ne- 
dincre valor, que estiio longe di-s pontos 
centraes ii9o di põem de vias e s3o apenas 
lucrativas especulações. ',, 

O comprador deste leilão 
Tem eerte^s, garantia de uiit emprego de 

seu cipilsl cujo rendithfnto é inf ItiviT da* 
(ilicando em poucos meifs o seuvslor, l^n- 
do por dí minuta qu;intis uma boa chacrinha. 

A: planta miTiuieitsa 
Foi levantado pelo hábil engenheiro da 

câmara municipal o distircto sr. dr. N bur 
c será sffiiada em ledas as IOJHS c lugares 
públicos, sendo a entri'ga graiuila em casa 
do annoncíanle no dia lU, oa rua de S. 
Bento n. 77. 

BOÜDS GRATIS 
OlIereceoannonciaDte nesí^e dia qne par- 

tirão as 11 l/S do Larpo do Rn^ario, lendo 
bandeirsB indicativas. E' um passeio locra- 
livo equem deixará de concorrer ao menos 
por eotjosidade 

V venda fraicae livre? 

Dials 
lift/; 

a 

tombrosa reducçâode preços 
No grande deposUo de 

vende-se as dos mais afaraados autores,   para os 
quaeschamamos a allenção do publico, 

Com especialidade recommeiidaraos o ultimo 
successo das Machinas de Cosíura,denominadas 

TililiMiffl!'   ■- 
-E" incrível 11 simplicidade do mBf;hiniamo dfita  michina —I.onga expe- 

riência demonstra que   ;t í-normu   Küliida   que ttíui   tido     (100,000) 
porque aalisfiu a» necBSíidarle^ ilo (jublico, cum pr;iii(le sdparioridade sobro 

todas aa demais- náo só pela sua construcçílo siii'ples, forte, como tnmbern 
pela modicidade de preço, 

Bast^ olhar pur.i & seu in.ichjuijiiia p;ira viír que uma única poça foile 
resiste a todus as tiperaçOes. 

Estamachiuii tem causado gr,índe 

á iodos os conhticedores—nao só por essa simplicidade,   co   o 
lambem jior pruscmdir de preservador do óleo—o que iiao aci n 
tece á outras mitelii-ias. 

No mesmo deposito conlinua-se à vender as nossas já bem 
conhecidas i; acreditadas 

UÜE TEM TlltO AJUIÜlí ACEITAC-IÕ lOR l-EREM 
SUi^JÍRIORBS 

q\tt a» nesSíis vuichirtas miUifiHR são montadas com tiiwin  mais C.XB.I'Kl.ti.t, 
lio qut outras do rnsiiio HJ/tlisma, monla-las por out''' i f'lliricantei. 

Todas as ufís^us machiuas de   costura são  ajfiançaitas, para -^ que   accoinpanha. 
tirn certificado riwno pmna d" (jue a >n china é conipro-da u:> noas^-^^ posilo 

it.   ]?Ia€ÍIÍ91li^ «ie llii 
DE DOtJ^s PESPONTOíi 

f'axdtiia superior 2íj<ffiC'0l 
feflxonii original ^ ,. ,• 3l;|^00fl 
'Ihielu Nolhinaiin (a mnchiiia mais moderna e  ao 

iir.o(friiü tempo mais perfeita e simples que ha/ 3'J5pO00 
Taylor SOÍTOOU 
Rhíüiaiiia   .    „       , '.'fiíSÜde 
Siujrer' 3i>,B5üOO 
Síuger, cüuj caixa de madeira 4()jJ)0UO 

DK UlI rONTG 
Princezii Imperial 12ffi000 

B. Msiclii^ii^ de pé 

BLUIÇÍO   DB   tlM   OIRÜOTOR   B   ASBRUBLB'A 
OIIOIHABIA B LXrBAOBDlNABIi 

De,ordem da diroctoria da Compa* 
nhia Paulista das estradas de ferro do 
Oaste da provincia, convoco aos ars» 
accioniatas para a reuniso semestral 
ordinária em assembléa geral, que .te- 
rá luirarno iJia 29 dé Agosto proximo 
futuro, ia H horas da manha, nesto 
escriptorio, para apresentação do:re* 
latorio e contas do semestre findo etn 
30 de Junho ultimo. 

E bem assim, em cumprimento do 
que foi resolvido em assembléa geral 
de nccionistas celebrada em 28 de Fe;' 
voreiro utimo. aâo convocados r.s in.os. 
moa nrs accíonistas para, em segiúda 
a díla as$embléa ordinária trntareti)', 
ei) assembléaeztraordirmriii. da mo- 
diiioação dos estatutos deita cnmpn: 
nhin, e6'ubstituiçBc de' unidos direc- 
tore^.       ■■" '   y ■ ■•'■ '     ■;.■■■ . 

Escriptorio Central da Companhia 
Pau1isl.T, .eui 3. 1'aulo, 26 dn Jitlho de 
18S1.—Cwbriel Nunes Itaiiialho, serv n- 
do dosecreta-io 10—,7 

1/ 

No munícipio deS. JosiS dos Cvihpos 
e no hai'ro do Ituquir.i,   uma  fiizenda 
lie cultura 'om miii." de  IIVKPHHIS «1 
qufirfs ;io  tern-,  aiiida  Cirtii i.lgu^tta 
malta virgem. 

Tsm 50 mil pés de café em bom es- 
tado ,ca-u, senzalas, moinho pãrn fu- 
bá e cíif(\ [riaijjoio c 'liuns pHí^tesffl' 
chadus, e muilo boa agon. A ftieúdn 
ü servida pi.'lci e.sl aila ffernl tjue vai.á 
Mmas. Veniíe ."e por JJTPçO inuito r^- 
fo.ive ; i: o motivo du venda não dea- 
gost r» ao compriídiir. Q'jem pr^MttndfT 
pode lii'i^'ir se, r,ii referida fid lii*. HU 
dr. Ant mio de C. ile Meiidunçii Furta 
do, ou a I.' ciano José dai  NL-VCH,-- 

.     10   4 

Club Gymnastico Poriugnéz': 
Tvndo de eftVi tuar-Srt proximaineiite, 

nm Ipilítj ic (ironilf.s f>m !)Hneficio .des* 
ti -asociaçào ; a diroctoria convida às 
pe^i-oas que queiram cimdjuva!-» jíiii 
sen einprc^liKnáiiiieiitu, a iliri^rircniscüa 
obséquios para Caga dos SPguintfS si*). 

Victor de Azevedo, largo Ui .-Sf,; 
comniendador Gomes Cardíni, r^a-da 
Boa Morle i;8 ; Docnioj^os Bastos, riia 
do Comiiie-cio. ;'.-; 

tírata a tantas probas de dtFtinc.;ç$b 
que sempre leiu recebido, a díreçtoníi ' 
aguard-i 'inda um<i vez, profundamen- 
te recoahecid', o acolhim^'nlonxsiiis   '' 
rogos.p^ ''     ié^^í'- 

O secretario interino. L> Augusto/;' 

SiQger faniilia, sem lurnpa 
Smger familifl, com taiiifui • 

. Singer brnzilfiiru, smi tampa 
■ Singer brazileira, cm i.impa 

Singer seltiiiro, «em lampa 

5üJ5)CO0 
ii5{i;i(jon 

sio^coo 

Diode  N. 

padroeira do ppyO; 

S.   da Gloria 

ÁO nu* BIA:-' 

V.-V :A0^HBIÓDI4 

'   Venda*» 'ás': elegantes  terreaos na 
rua de S. Jot».esquina da roa da Victo- 
ria, esquina'da tua du Couselbei o Ne 
biat, eB,rr«nte ào.palacete do ézm. cr. 
Bi«po:.j ■;.■ ■ ';>■ ''-  "" ;i ■,■;■■' 

'■ trata-se na rua da Victoria o. 45' A.. 
■ DaVtravesia'do.RosaVio com o's'r B. 
Ka'Dgell'estaaa.   ' - -   - jo_5 

•o».- M«a;'.dit^.;dÍKetóriatda CompBDhia 
JP|iiIièi»i4à'WtÍMãu7dv ferro do-Úesta^ráfo 
jmtatín 4!'S!^'''d«AB''daU';at4'fl dia.'31^di) [cot^ 
«tJã^VJMjijittoãijáasiiiiB^^ 
ãai'^;M{Õl^á^iiiief;aia';CúmpáBlíta;'..' 

-,tiSi-<i«^SE^;ii;.Ãit«todi'j5ll- " 
çrjt.-IUmãlKo 

O.  ;]VlaoMiiascle pé e inão 
Saxoniasem tampa ,,                               48^0üO 
Taylor sem tampa fiOíT^^OO 
Siiigersoíi' tampa BflffÜOO 
SmgerGoin tampa t4©(jClO 

Eric.jjxutamenln gratis. 
Li^ha^, clco agullüis etc, po;- preços baralissimO'. 

VlCTOli l\OTH!WA!\N&COMp. 
tíTJA. J3E S. BENTO N. 57 

:-uii;i^ M 

@IM dá lUA ■j:. 

lVi.'^.t-Í ■ ;■' }::^O^}^^-:^:^Í0^^:^;;í^-:)h: 
: .(^f>gáijtfm/oB;deBejadÒ8:e^grandesch'ailésâe malha'brancos.^^^^^^^ 

>'-t>iÍpS'"de'inülhu,decflrés.,;,-.r. .■■■-.'.---■■, „ .', '''''0:T: :-. i- 
\  Ditos,'ditos de caB(;inÍra..;:,^:-^.;,-'-:.w'.■:■:;;■ '-Í*"'Í'':'>:.\í:C:-;\-;'.'-;>:' p::^'::'^-^'^/'- 
:   lUtos, ditos, chinezes. ', . ',   "  ;.!'■    ^'r'."-';;. ■/";/-í;!"V.^i'''-'V^;;'i-':.'^'''- 

£hita8cbÍMzaB;iniiito:'8paB (n(Vvidndé^)V ;   :;:^^-^;^^ 
Hèiái de lodaàas qiialidades'elainflulios..    :.,;;■- .v/^^ 

-LençoS;de8éda muiiagrandes...;, ■■.:"v;.'.:-V'V^"-^':-'.^''''->iV. ■<.''■■■:'" 
V^tidoç;dec«seaiirarpara meninas^ \-Í;^:'f;^''^'::tr\c^^Pí:\'^-';''-^;-:'y 
Rifos^é graridescoriiiifldos, sd cóiri dois pannos, fáien^ ntineá Vista, valem 

■" cem iDil réis e vende-se por 70*000. 

vVéiide-B« fintCaixinhBrei-.em'^'viaro'f 
frahdea'é.pe'qDénoii^gLOspreçòB.dR'ISOO0 
toco •;e~m/.iiiaíòr porçãóa lyoiitade do .^ Alugam-se dii8B^casáa;iit!va»iia-|;ni',; 

w^^í<^^~-M^Mm^f:m^m 

•■ ^^^^^^^mS'-^---"/^^'^'^^'^     compndtíi^íLdiatfoPóinVo.roà^da-Im  Traia,ire n» toado CãrinoVD^i.tiiccfim'' ^""P"°WPlP«.-todair*»:^BCite*^j^'.-i.'-i^-'..l.i': 

Oainizas 
PA»A  MENINOS 

W- 
na casa A. A. Fonseca 

liua deS. líeiUo 44^ 
S. I>8D1O 

de senhoras e meninas,   dè  todo 
tamanhos, chcgaiam'a casa   i 

^. A,.Füiisc;eá",í. 
44-RÜA tE ?. BENTO+44 

n 
fO '.Qi 

JUÍí .^ ^#.-.;::> 
(1 

■    ■-■r-H 
sem coUa inho i- sem punhos coiií pei>: 
to dalinh'1 de 36 a41.só;iiácasa da~'A. 
A. .Fonseca .        ■:.u^'j:;í-^ :V'^-■ ívíi 

Rna de^S. Beato n. 

■v:-' 

■■'- íh\ 

,,;*}:v.;.:aV 
*:: 

"!■-''■:■ 

do» .pr<!tps e. um moleque. .'..Trata-ae.r',Tia 
'roa:dó'?énBdor'PeiJÍin'.V24.;'.;~-';;:'íy.í^2' 

;"''."? 

'f ^■■■-■ 

■:■} 

No liargQ: deSíBeotó^ 

, r,;,'SE NAÕ CHOVER' 

BráziÃèh^ 

■■: '^n^-- :w 
■\'':j-yA''-''-yi' 

: --tfr 

■■-m 


